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5̂? SESSgO ORDIN/SRIA, 23 DE JUNHO DE 1992.

23 SESSSO LEGISLATIVA DA 13 LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIA! D e p 1.11 a d o s S a l v i a n o G u i m a r a e s e P e d r o C e l s o,

SECRETáRIO(S): Deputados Pedro Celso e Padre Jonas.

LOCALs Plenário da Gamara Legislativa do Distrito Federal

ABERTURA s 09 horas e 55 minutos.

ENCERRAMENTO s 11 horas e 45 minutos,

REGISTRO DE PRESENÇAS NA SESSSO

Deputado
Deputado
De p u t: ado
Deput ado
Deputado
Deput ado

Aroi do Satake
Beri i'c i o Tavares
Carlos Alberto
Cláud i o Monte i ro
Ed i mar P i reneus
E u r í p e d e s C a m a r g o

D e p u t a d o 05 e r a l d o M a g e l a
D e p u t a d o Gíl s o n Ar a ú j o
D e p u t a d o Padre J o n a s
De pu t ado Jo r ge C a u h y

Deputado
Deputada
Deputado
Deput ada
Deput ado
Deput ado
Deputado

Deputado
Deputado
Deputado

José Ornei l as
Lúc i a Carvalho
Manoel Andrade
Maria de L our de s
Maur íl i o S i l vá
Pedro Celso
P e n i e l P a c h e c o

PTR
PTR
PPS
PDT
PTR
PT

< PT
< PTR
( PTR
< P L

P L
PT
PTR
PSDB
PTR
PT

<S/PARTIDO)

Tadeu Roriz ( PTR )
Wasny de R oure '(PT )
S a l v i a n o (3 u i m a r a e s ( PD 'T' )



O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Havendo número regimental, de-

slaro aberta a ^e-fe^uii Lc pessão.

Sob a proteção de Deus. iniciamos os nossos trabalhos.

s. ~~V<M/j-
Passaremos à Presidência dos trabalhos ao^/Deputado Salviano Guima^-

araes.

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Rev.: ALICÉA Taq. : GILWANIA Hora- 9:58 N° 30'1

Data: 23.06.92 Orador: PEDRO CELSO

( O Sr.salviano Guimarães assume a Presidência.)

O SR. PRESIDENTE (Salviano (Guimarães) - Ha expediente sobre a mesa»

> /Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo»

\
(O Sr. l- Secretario procede a leitura do seguinte:)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAS

PROJETO DE LEI NQ /92

AUTOR s Deputado PADRE JONAS
PARTIDOS Partido Trabalhista Renovador--F>TR

Dispõe sobres a obrigatoriedade de
i r» s t a l a ç: a o de banheiros p ú b l i c o s
nos Supermercados e na Rede Banca,
r i a do Distrito Federal e dá ou--
t rãs prov i d in c ias„

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, decreta;

A r t „ í S - T o r n a o b r i B a t (i r i o a i n s t a l a c a o d e
b a n h e i r o s p ú b l i c o s f e m i n i n o e m a s c: u l i n o , n o ir. S u p e r m e r c a ú o s e
n a R e d e B a n c: á r i a d o D i s t r i t o F e d e r a l , P a r a a t e n d i m e n t o a o
usuár i o.,

Ar t u H?? •••• A<r> i n <••;{• i I: u j ç,'ü v <••••. bancar i »*•> <•?«•> tu d •#.!'$ n ••••<
melhor -Por m a p a r-a instalação dos banheiros, de: -Forma a
r e s g u a r d a r a s e 3 u r a n ç a i n t e r n a d o e s t a b e l e c i m e n t o „

Ar t ,, 39. •'•• F i e m i n s t i t u í d o o prazo de 180 (cen to e
o i t e n t a ) d i a s para ap l i cação desta Lei , - a par t i r da sua
aprovação,.

Ar t „ 49 •••• Esta Lei entra em v igo r na data cie sua
publ i c a ç ã o „

Ar t ,. 5Q •- Revogam-se as d i s p o s i ç õ e s em cont rár io , ,

J U S T I F X C A T I U A

A todo o i n st: a n t: e: y m i l h a r e s e m i l ha res de p e só a s
u t i l i z a m os s e r v i ç o s b a n c á r i o s / bem como os e s t a b e l e c i m e n t o s
c: o m e r c i a i s , s m w s p e c: i a l o s B u p e r m e r c a d o s, p e r m a n e c e n d o n o s
refer idos es tabe lec imentos , mu i tas vezes, ma is cie í (uma),
hora „
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

D e s s a -P o r m a y t c» r n a •••• «> e i n d i s p e n s á v e l a i ns i: a l a ç: a o
de s a n i t á r i o s p ú b l i c o s nos bancos e supermercados para
a t e n d i m e n t o às necessidades •(•' i s i o'i ó g i c vá s dos usuár ios do
s i st e m-a „

S e n d o a 3 s i m , p os d i m o i;; o a p o i o d o s N o b r e s P a r e s P a r a
m P r o v a ç a o d e n o s s a p r o p o s i ç: a o»

S a l a d VA s S e s a o e s, de j u n h o de l ,,992,

PADRE<K)NAS
Deput ?Ad o D i st\i V /i -P TR
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

GABINETE 00 DEPUTADO PADORE JONAS

INDICAÇSO NQ /92.

AUTOR « Deputado PADRE JONAS
PARTIDO» Partido Trabalhista Renovado! PTR
ASSUNTO» Asfaltaroento da (üNL Í9 - Taguat i figa Norte

A Câmara Legislativa do Distrito Federal» nos
termos do -artigo 3.03 de seu Regimento Interno, Sugere ao
Excelentíssima Senhor Governador o asfaltamente final da QNL
Í9, em Taguatinga Norte, aproveitando o período de estiagem»

J U S T I F I C A T I V A

A s o i:) i- a s c! e: a s f a 11 a m e n t o n a Q N L i 9 , K; m T a g u a t i n g a
Norte, forarn i n i c i a d a s em jane i ro deste nno e até o presente
m o m e n t o n a o f o r a m c o n c: l u í d vá s „ A p o e
P r o b lema s n o s a p a r e l h o s r e s p i r a t: ó r i o s dói

i" a v e m p r o v o c: a n d o
h a b i t: a n t e s d a q u e l a

área,, Muitas queixas chegam ao nosso (í abi n et e solicitando
providências, porque os acessos dos carros às garagens de
muitas casas estão prejudicados, havendo preocupação geral
quando do período chuvoso, ocasião que a lama se fará
p r e s e n t e n a s r u a s , c: o m s té r ia s c o n s e q U ê n <:: i a s a o t r á f e g o „

PADRTSf-JONAS
Deputado D i st r i t ai--PT R
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OF.

N? l^/92-PRESI Brasília-DF.,/5» de junho de l 992

Da Presidência da EERRA0AP

Cia. Imobiliária de Brasília.

R e f . : Processo n? 112.010.012/91-5

Senhor Presidente,

Esta Empresa, em função das suas atividades espe_
cíficas, foi incumbida de proceder a avaliação e adotar os demais
procedimentos necessários a venda dos imóveis relacionados nos

autos em referência, aos seus legítimos ocupantes, observada a
legislação que disciplina a matéria.

Em obediência as disposições contidas no Decreto
n9 13.983, de 0 8 . 0 6 . 9 2 , encaminho em anexo, copia de inteiro teor
do processo n9 112.010.012/91-5, que tem por obje to a alienação
de imóveis funcionais, para conhecimento e adoção de outras prov:L
dências cabíveis.

Ao ensejo, renovo a Vossa Excelência protestos
de consideração e apreço.

, » .HUMBERTtrTÃmÕVTCü MsJMtelDA FÍLHO

Excelentíssimo Senhor

Deputado Distrital SALVIANO GUIMARÃES

MD. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

SAIN - Parque Rural

70.160 - Brasília-DF

N E S T A

c s f / j f l .
MENSAGEM A D I T I V A n° 1 na " / ~ /u -•



r Hermione/Lizete

MENSAGEM ADITIVA

Ne 104/92-GAG B r a s í l i a , 19 de junho de 1992

Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara L e g i s l a t i v a :

Através da Mensagem n2 088/92-GAG, de 25 de maio

de 1992, foi encaminhado à essa Casa L e g i s l a t i v a o Projeto de Lei

do DF nS 432, que altera a denominação e a categoria do cargo em

comissão que especifica, do Quadro de Pessoal da Fundação Educa-

cional do D i s t r i t o Federal e dá outras providências.

Propõe-se no referido Projeto de Lei a alteração

do cargo em comissão de Secretário de Estabelecimento de Ensino,

Símbolo DFA-6, do Quadro de Pessoal da FEDF, para Chefe de Secre-

tar i a Escolar, Símbolo DFG-6.

A me d i d a t em por objetivo adequar a n orne n c l a t u r a

d n cargo em c om issão s u p r a c i t a d o h estrutura organizacional da-

quela Entidade, posto que a unidade a qual se v i n c u l a o referido

cargo denomina-se Secretaria Escolar.

Ressalte-se que o cargo em comissão de Secretário

de Estabelecimento de Ensino possui três n í v e i s d i s t i n t o s de

c l a s s i f i c a ç ã o , dependendo do estabeleci me nto de ensino em que se

v i n c u l a , ou sejam, DFA-6, DFA-4 e DFA-2.

Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIAND GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Federal

N E S T A



(o L

Todavia, no Projeto de Lei em foco constou apenas

a classificação referente ao DFA-6. Assim, mister se faz i n c l u i r

as demais, a fim de manter a uniformidade em todos os estabeleci-

mentos de ensino da Rede O f i c i a l do D i s t r i t o Federal.

É importante r e g i s t r a r que a medida não implica em

qualquer incremento da despesa, eis que os n í v e i s de r e t r i b u i ç ã o

permanecem os mesmos, alterando-se tão-somente a denominação do

cargo e o transferindo da categoria de assistência para a de d i -

reção, visando a atender as necessidades da FEDF.

Diante do exposto, o art. 1Q do Projeto de Lei do

DF n 2 432, deverá ser'alterado para a seguinte fo rma:

"Art. 12 Os a t u a i s cargos em comissão de Secretá-

r i o de Estabelecimento de Ensino, Símbolos DFA-6,

DFA-4 e DFA-2, do Quadro de Pessoal da Fundação

Educacional do D i s t r i t o Federal, da categoria as-

s i s t ê n c i a , passam a denominar-se Chefe de Secre-

taria Escolar, Símbolos DFG-6, DFG-4 e DFG-2, in-

tegrando a categoria direção".

Na oportunidade, renovo a Vossa Excelência protes-

tos de alta estima e d i s t i n t a consideração.

Governador do D i s t r i t o Federal



He<. mi~ne/Lizet

MENSAGEM

N s 105/92-GAG Brasília, 19 de junho de 1992.

Senhor Presidente:

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência

para encaminhar o Projeto de Lei anexo, que "desafeta área públi_

ca situada no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 06, Área Especial"A",

RA-I e da outras providências", encarecendo submetê-lo a eleva

da apreciação da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

A desafetação proposta destina-se a viabilizar a

permuta da área por outra de igual extensão, de propriedade da

Universidade de Brasília, em atenção à decisão n^121/91, do Con

selho de Arquitetura, Urbanismo e Meio Ambiente-CAUMA, homologa

da pelo Decreto n^lS.631/91.

A desafetação e a permuta são medidas necessa

rias a regularização urbanística da área mencionada, em acordo

em estudos técnicos desenvolvidos e com o interesse publico.

Ao ensejo, apresento a Vossa Excelência protes

tos de apreço.

ÍOMINGOS RORTZ

Governador do Distrito Fede/ral

Ao Excelentíssimo Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Digníssimo Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal

N E S T A

/vfc



PROJETO DE LEI

Desafeta área publica situada no Setor

Holeteiro Norte, Quadra 06, Área Esp£

ciai A, RA-I e da outras providencias.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL, decreta:

Art. l9 - A área publica situada no Setor Hot£

leiro Norte, Quadra 06, Área Especial "A", Região Administrativa

de Brasília-RA-I, com a extensão de 8.270,60m2 (oito mil duzentos

e setenta vírgula sessenta metros quadrados), é desafetada, pás.

sando a categoria de bem dominial.

Art. 2- - É o Distrito Federal autorizado a c£

lebrar permuta da área a que se refere o artigo 12 por área de

extensão equivalente, situada no Setor Hoteleiro Norte,Quadra 06,

Área Especial "A", RA-I, de propriedade da Fundação universidade

de Brasília.

Art. 39 - A área a ser recebida em permuta se

incorporará ao patrimônio do Distrito Federal na categoria de bem

de uso comum do povo.

publicação.

Art. 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua

Art. 55 - Revogam-se as disposições em contra

rio.
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DEPUTADO JORGE CAÜHY

INDICAÇÃO NQ /92

AUTOR: DEPUTADO JORGE CAUHY

SUGERE A ADMINISTRAÇÃO DO NÚCLEO

BANDEIRANTE A CONSTRUÇÃO DE GUA-

RITAS PARA ABRIGO DE POLICIAIS

MILITARES EM MISSÃO DE PATRULHA-

MENTO NAQUELA SATÉLITE.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos '

termos do Artigo 105 de seu Regimento Interno, sugere ao Poder Exe

cutivo, através da Administração do Núcleo Bandeirante, a constru-

ção de guaritas nas quadras residenciais daquela satélite, com o

objetivo de facilitar o policiamento ostensivo pela Polícia Mili-

tar.

J U S T I F I C A Ç Ã O

O Núcleo Bandeirante, durante anos a fio, foi uma

cidade sem graves problemas de segurança. Por sua origem, pela '

tradição de seus habitantes, pelas suas dimensões, houve época em

que a segurança não era das grandes preocupações da comunidade.

Hoje , entretanto, o quadro se modificou. Como '

todas as cidades em crescimento, também o Bandeirante começa a

apresentar os sintomas de violência urbana.

A ação das nossas policias - civil e militar -tem

sido esforçada, constante e valiosa. Entretanto,esbarraria em alguns

problemas operacionais.

Um desses problemas se prende ao fato de que va-

rias quadras residenciais - a exemplo das situadas na Av. Central

Blocos de 11 a 211-têm apenas um acesso , que funciona como entra-

da e salda de veículos, já que, ao fundo, os blocos confrontam '
com a pista, sem terem saída para ela. Desta forma, o patrulhamen-
to motorizado - a regra geral - torna-se ineficiente. Basta que



IARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
GABINETE DO DEPUTADO JORGE CAUHY

os transgressores escapem pelo fundo dos blocos para que a ação '

dos veículos policiais fique impossível.

Identificando este problema , a coletividade '

de alguns blocos edificou, por conta própria, guaritas para abri-

gar Policiais Militares em patrulha, guaritas essas situadas no

fundo dos blocos, de maneira a vedar, por ali, a ação dos marginais.

A medida, formada de comum acordo com o comando da PM, resultou.

Dessa maneira, a extensão da edificação de gua-

ritas a outras quadras, num trabalho conjunto de Administração/Co-

munidade, e a disposição da Polícia Militar de servir-se delas '

como pontos fixos de patrulhamento, poderão resultar, com baixos '

custos e num espaço curto de tempo, em melhoria acentuada da se-

gurança dos habitantes do Bandeirante.

Sala das Sessões, 22 de junho de 1992.

Depuado JORGE C
/ PL/DF

/

S/DP .Marlene.
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MENSAGEM
N° 103/92-GAG Brasília, 19 de junho de

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelên
cia que nos termos do artigo 29 do Decreto Legislativo n2 01, de
05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 22, do Regi
rnento Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, j5ajTcio__
IIÈL2JPl°Í£Í£j£Jz.lÔ OÂ 91t de 1"1» 9ue "Autoriza o Poder
Executivo a criar a Escola Técnica de Brasília e dá outras provi
ciências", e que se converteu na Lei n2 274, de 16 de junho de
1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência
protestos de elevada estima e distinguida consideração.

JOAQUIM DOMINGOS"
Governador do Distrito Federal

A Sua Excelência o Senhor
Deputado SALVIANO GUIMARÃES
DD. Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal
N E S T A



O SR. WASNY DE ROURE ]- Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o pró

£
(jiesso eleitoral do entorno do Distrito Federal já começa a tomar conformações e,

Naturalmente, várias denuncias têm chegado ao Gabinete da Liderança do PT,(e fcjesse

Data: 23/6/2

CÂMARA LEGLStAfíVA DO DISTRITO FEDERAL

U j, y
Taq . : MARIA MARLENE Hora: lOhUn N^ 32, f

Orador: SR> SECRETÁRIO PEDRO CELSO

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passamos às

COMUNICAÇÕES-." DE LIDERANÇAS

Com a palavra o dâd̂ s Líder do PT./ Deputado Wasny de Roure. /

, ̂  O-» -*-

ntidoxí» n—processo e

da Luy.idiiia.: em ft\ngao, das diversas/solicitações por envolve

cscrlt-eDistrito FederalTfjEm decorTencia^diaoO" f Í-B- o nosso pronunciamento) pe-
' l ' .-̂  •'V

v^-c^vy ^̂ yara q.uo pudesaa doliuir registrado» nos anais d«0*̂ . Casa/ será nenhuma duvida QUQR

V
6—»e tCOlfl

rrzr

/MARLENE
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(l

Relatório da viagem à cidade de Luziânia (GO) em 15.05.92
Assuntou averiguar denúncias sobre fraude eleitoral naquele
fAunicípio, envolvendo o PTR local e o Governador do ^/
Joaquim Roriz...

HISTÓRIA DE UMA FRAUDE ANUNCIADA

O G o v e r n a d o r J o a q u i m R o r i z m o n t o u HOK* p o d e r o ir. o
es que m'a p o l í t i c o para vencer as eleições nas cidades do
"Entorno" e aumentar, assim } sua influência no Estado de
Goiás» Para tanto^ -«ete não mede esforças, nem dinheiro, na

de derrubar antigos aliados locais <PDC, PMDB,
s u a s b a s e s e l e í t o r ais e m t e r r i t (5 r i o

t en t at i v a de der r ub ar
PFL) e ampliar •-•>«<.-. i™
g o i ano x
vereador

"comendo por
de Luz i ân ia,

dentro", para usar a expressão de um
o e l e i 1: o r a d o d VA d u P l a I r i s - S a n t i 11 o..

Usa n d o s e u p r e s t í g i o j u n t o à p o p u laça o m a i s
pobre do Distrito Federal, Roriz vem-se utilizando de «atte
antiga prática clientelísta nacional» a compra de votos»
Aproveitando-se do calendário eleitoral, que exclui o
D i st r i t o Feder a l d o p l e i t o m u n i <:: i pá l d est e a n o , R o r i z e o
PTR ao i ano montaram i»> esquema de aliciamento das populações
carentes dos assentamentos e c i d ad es-sai: é l i t es (Santa Maria,
B a m a m b a i a y Í3 a m a f e t c . ) „ t r a n s f o r m a n d o p r o m e s s a s d e l o t e s e m
v o t o s. A p r á t i c a é b a s t a n t e c o n h e c i d a d o s m o r a d o r e s d o
" E n t: o i- n o " „ D e z c n a s d e komb i _s--1 o taça c, r K c o l h e m , d i á r i a m« n t e >
m o r a d o r e s da p e r i f e r ia do DF, e s p e c i a l m e n te cl e S a m a m b a i a,
Gama e Santa Maria, e os leva para cidades do Entorno
< L u z i a n i a -, S a n t o A n t 6 n i o d o l!) e s c o b e r t o, A l e x â n i a / e t c ) ,.
Munidos do título cie eleitor e de um endereço falso,
previamente: fornecido pelos militantes do PTR, esses
e l e i t o r e i» d o D F o u p e s s o a s s e m r e g i K t r o e l e i t o r a
c: a d a B t: r a m - <;> e c o m o e l e i t o r e s d a s c: i d a d e s B o i a n a f», p r o m e t e n d o
que n a
"Joaquim
Isso se explica
cie sobrenome
P r e s i d e n t e s d o
administrada por
Câmara Mun i c i pai

eleição m u n i c i p a l , irão votar no candidato do
, como è conhecida o Jãovernador naquela região,.

pelo fato de e x retirem dezenas de políticos
Roriz., desde vereadores y passando por

a r t i d o e p r e f e i t o s ., L., u z i â n i a , p o r e x e m p l o , é
Zequinha Roriz, irmão de Joaquim, e áuâtr^na
pelo menos três parentes do governador ..

1 õ
bsses moradores do DF recebem em troca do favor

p o l í t i c o a promessa de lotes sem i -u. r b a n i zados. em
a s s e n t a m e n t o s i m p l a n i: a d o s p o r R o r i z .. S e g u n d o
levantados por par t i dou; de oposição ao "esquema
a l i se situam 'legendas totalmente diferentes ent:re si
PFL, PDC e PSDB>\S*4''Ò k o m b i s foram alugadas pelo PTR
fazer o transporte d i á r i o de eleitores.. Isso somente
Luz i ãn i a „

d a d o s

<PT,
para
para
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Ao chegarmos ei m Luz i á n i a, não fo i ^ . d i f í c i l
constatar as d e n u n c i a i s » Noia g u i c h e s do ^ a r t ó r i o felei toral
f o r m a m - s e l o n g a s f i l a s , d i a r i m m e n 113, de p e s s o a s i n t e r e: s s a d a s
e m t r o c a r o d o m i c í l i o e l e i t o i" a l o u «3 e c a d a s t r a r p e l a
primeira vez. «fornecem um endereço cedida pelos guias

' . . . . est ad i a
ia r t i dos
cobrado^
ele i t ores

PTR, q u e a com p a n h a m o s' f o r a s t e i r o s d u r a n te t: o d a
Luz iani a, para evitar o assoídio de outros
f i n a n c i a r a l g u m VA t a >i VA que p tá r v e n t u r a seja
eleitor» Essas taxas são cobradas no caso de
atra s o c o m a J u s t i ç: a E l e i t o r -a l .,

do
em
ou
do
em

U m f u n c i o n á r i o d o fc a r t ó r i a a& l e i t o r a l d e
Luz ia n i a, que pediu para não ser identificado, reconhece que
a prática é comum, e que vem aumentando nesses últimos dias
de cadastramento (o prazo se encerraria VA dois cie maio mas
foi prorrogado pelo T SE par VA o d i v a 26 de junho» "Colocamos
uni aviso no vidro do guiehe lembrando que o fornecimento de
informações falsas sobre o d o m i c í l i o é crime eleitoral.. Mas
não adiantou, VA maioria dessas pessoas não sabe n c: m ler",
observou,.

O u t r o i n d í c i o d VA f r a u d e e l e i t o r a l "• ei e z e n a s d e
komb i s -1 o t a ç a o ̂ com p l a c a s d e B r a s í l i a y esta o o? s t a c i o n a d a s
em frente à sede do PTR de Luz iâ n i a. Motoristas aguardamjà
som b r VA. uma leva de eleitores», sempre acompanhados por um
guia, para retornarem ao DF» Mal entrjanw:)*» nm {""Ĵ -f<~ i t ura da
c idade, e m c u j o p r é d i o t a m b é m 'r u n c i o n aj?a "Ju B t i ç: a i? l e i t o r a l e
a Câmara de Vereador «s, «afy fomos surpreendida» por um
m i l i t ant K do PTR „ que • aos gr i t os • convocava <*w—grupo-—te—
eleitores já cadastrados para retornarem'5^ Brás í l i a» Tudo é
feito de modo aberto, s os m camufla sen m B "Eles mandam n VA
cidade, os Roriz fazem o que querem, isso é assim há cem
a n o s " v̂ fíb s e r v a V a r e l a , y&s s e s s o r d o ú. n i <:: o V^ i" e a d o r p e t i s t a d VA
c i dade, o P rof

O JM" e s i d e n i e d o P FI... loca l , F e r n VA n d o A n d r a d e
Pádua, entrou com ação junto ao Cartório Eleitoral d VA i 39$.
Zona, baseado no Código Eleitoral, acusando o PTR de
"aliciamento de eleitores". No documentai o jLartido pede a
c a n c e l VA m e n i: o d e t o d o s o s t í t u l o s c a d a s t r a d o s VA p a r t i v d e
janeiro deste ano, q u VA n d o só:-: i n i c i o u a fraude eleitoral»

A t: i" u c: u l ê n c ia d cs s " r o r i z i s t a s " s e a c K n í: u o u
quando tentamos descobrir detalhes sobre VA fraude»
Investiram contra dois funcionários da Câmara Legislativa do
DF que faziam fotos das komb i_s e das filas no («arttSiro
^leitora!,. Com ameaças de prisão •••• entre eles y havia um
p o l i c i a l c i v i l cie nome El i ei Flores Roriz Jr.. ••• e cie
apreensão do f i l m e fotográfica, os militantes do PTR/
praticamente^expulsaram os observadores, sob pretexto de que

e s t a v a m i n v VA d i n d o a p r i v a c i d a d e cl e l e s ,,
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Um dos
o f e r e c e r d i n h e i r o "
do que e l eis pagam
d i s s e a c r e ú i t a n d o q u e
contratados do PFL...

" r o r i 'z i s t a s ", m a i s e x a 11 a d o, c h e g o u a
" N ó i-> temos d i n h e i r o, o f e r e c e m o s o dobro
para vocês trabalharem contra o PTR",

servidores da Câmara do DF fossemos

3 e g u, n d o i n f o r m 'a ç o es do D i r e t ó r i o R e g i o n a l d o P T
de Goiás, o esquema montado por Rori s atinge praticamente
todo o ''Entorno4*, que agrega 12 cidades goianas. Desta
forma, 'acredita o PT, Ror i z pretende fortalecer uma base
eleitoral em Goiás, com vistas à eleição estadual de 1994,
o u q u e m s abe p e n s a n d o e m v ô o s m a i o r e s„

Um ex-aliado da família Rori z, o vereador
L. i o s ó r i o M e i r e l e s, d o P D C, é incisivo a o d e n u n c i vá r a f r 'a u d es
" A q u i / todo m u n d o s a b e q u e e s s e e s q u e m a e s tá s t? n d o f i n a n c i a d o
P e l a c a i x i r> h a d o Metrô d e B r a s í l i a.. O R o r i 'z quer c h e g a r à

isso ele vai precisar de muito dinheiro",Prei» i denc i a, e
a f i rmou.,

par«i

Acreditamos que a melhor forma de comprovar
todas e s s a s d e n d n c ias s e j a a t r a v é s de uma l i s t a g e m d a s
placas das Uombis, para checagem junto à Secretaria de
Transportes do ODFn Outra medida seria a obtenção, junto à
j u s t i ç «\ e l e i t: o r a l ei e G o i á s r do n d m e r o d e e l e i i: o r e s f i l i a d o ir.
nos municípios do Entorno^ de janeiro parva cá, bem como a
averiguação do d o m i c í l i o eleitoral destas pessoa s, ou pelo
in e n o s u m <a a m o i» i r a y K m „

dores

São essas as considerações do Partido dos Trabalhja
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, estou encaminhando à Mesa o seguinte Projeto de

Lei que autoriza o Poder Executivo a reservar áreas para instalação de cir-

cos em todas as Regiões Administrativas do Distrito Federal:
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PROJETO DE LEI NQ /92

AUTORIZA O

RESERVAR AI

LAÇmO/C E

REGIÕES

DISÍRITO

S DO

5ERAL

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL DECRETA:

?: Fica o Poder Executivo autorizado a promover os atos

necessários ã implantação de áreas especiais destinadas a ins

talação de Circos em todas as Regiões Administrativas do Dis-

trito Federal.

Ünicot As áreas a que se refere este Q̂ rtigo serão dotadas

da infra-estrutura necessafia ã montagem dos Circos.

2o: O Poder Executivo regulamentará a aplicação desta "̂

Lei no prazo de 180(cento e oitenta) dias contados da sua

publicação.

30:

4Q:

Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Revogam-se as disposições em contrário.

J U S T I F I C A Ç Ã O

Há no Brasil um movimento da Sociedade organizada no

sentido de assegurar a sobrevivência e o resgate dos espetáculos cir

censes, bem como das condições de trabalho, para os artistas de êirco.
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A arte circense, aliás, é uma das mais puras e antigas

manifestações culturais do país, estando completamente integrada ã '

nossa memória e ã nossa cultura. Embora hoje a arte do fiirco passe

por grave crise - como de resto ocorre com quase todas as formas ar-

tísticas de expressão - há um movimento grande para assegurar a '

sua sobrevivência. Trata-se do movimento "jjl̂ ECEBA O CIRCO DE BRAÇOS '

ABERTOS".

Das várias razões conjunturais para explicar a dificuJL

dade por que passam hoje as companhias circenses^ uma é facilmente

identificável e de solução simples, de baixo custo e eficaz: "^bs sim-

ples decisão política, já que o seu custo é mínimo.

Trata-se, como preconiza o presente Projeto de liei *.

de assegurar definitivamente as companhias de espetáculo que pretendam

se apresentar no Distrito Federal condições mínimas de instalação

Assim, o que se pretende é que o Distrito Federal se ofereça - numa

iniciativa inédita no País - para JRÉCEBER O CIRCO DE BRAÇOS ABERTOS,

como pede a campanha dos Amigos do Circo. Vamos receber o circo de

braços abertos.

A cultura brasileira agradecerá. A arte brasileira *

agradecerá. Agradecerão,acima de tudo, as nossas crianças.

Sala das Sessões, de junho de 1992.

Deputado JORGE CAÜHY
PL/DF

t '
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Sr. Presidente, vemos que em todo o Brasil são reservadas

áreas para teatros, para tantos outros eventos culturais, mas, infelizmen-

te, não existem áreas reservadas para circos.

Quando um circo chega a cidade.aquelas pobres pessoas ain-

procurar um lugar para se instalaram».da tem

O circo já vem de milênios, nossa infncia

assistíamos espetáculos de circoYe ainda prestigiamos esse^ espetáculo ate

hoje. Vemos circos maravilhosos que trazem ate nos artistas e todas as es-

pécies de animais que dão alegria não só para a criançada como também para

os jovens, adultos e velhos.

AJunca Brasil, ao menos não tenho

conhecimento de umaM3»as&a*>«? Legislativa
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-» r*-

JfeC—',<,^(^S%®»*Jà&®&êc3&8^^^ o Soverno obrigado a

riar essas áreas.ípara que; quando chegas»® um circo, quer seja em uma &idade-

uma rea destinada para is-^Satélite, quer seja no Plano Piloto,já

.espero que esíe
forma que ir~ projeto lei, nesses cento e oitenta diasYseja cumprido

,e que/quando os circos chegarem a Brasília, já tenham uma área para sua implan

tação a fim de realizarem seus espetáculos.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)-

^

|íNão ha mais lideres inscritos

c^ffc^t^^> 1***-^
IV

<**•

PEQUENO EXPEDIENTE.

. **• •

Com a palavra o'Deputado Padre Jonas,
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O SR,PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.)- Sr. Pre-

sidente, Srs. Deputados, faz bem olharmos o fenômeno físico, ver com aten-

jão, enxergar, e com isso vamos a fundo na questão. Por isso. tomo a liberda-

de, hoje, de ter um olhar longínquo.

•j r-n*7 11-1-
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GABINETE DO DEPUTADÒNEÍADRE JONAS

Ĵ flMS í D e F> u t: a d o s ,

"itn f (s 'l i smen te, n a «xdm i n i st r aç ao púb l i c a»
o futuro sempre exige mais do que o presente,>e^ até mesmo*.,
faz com que o passado s e? j a esquecido pelas i n ú m e r VA s
a t i v i d a d e s q u e a s o c i e <:! a d <s y p r i n c i p a l rn e n t e a c: o n s u m i s t a,
passa -a cobrar» O fluxo não pode parar, a produção tem que
ser garantida e o consumo precisa ser mantido, senão a
flutuação do meio social passa a ser uma constante de
a a i t ação, nefasta aos dirigentes de qualquer administração
d i i" e t a „ N e s s e s m o m e n t o s cl i f í c: e i s x a h i s t ó r i a s e m p r e
e n s i n o u ü " O rn e l h o r fô q u a l i z a d o r é Vl:i o m e n t e n d i m e n to", o c a s i a o
que -a estátua do poder adquire vida, deixa o pedestal por
alguns instantes e vai m esc'l ar-s e nos r e c l a m o s populares,,
São s i t u a c ó' e s cl i f f c: e i s p a r a q u a l q u e r um, pó r q u e -A K-_» ai i ri a d e?
passa a ser encarada de perto, ai varria d P requer explicações
claras e precisas, a ri g.» y r n t- :.-.> não é -aceita»,,,, A <..> \ \- ri r i -/.i é a
meta enxergada por todos os participantes e envolvidos no
processo d e c: i s d r i o» á o nada exigindo tudo!»,. „

Por sua v e 2, a mesma h i s t ó r i a também
e n ?!• i n ?í q u e "

-• quando o Poder -J u d i c: i ar i o funciona p r e c a r i ament e. e só
opera para resolver as re i v i n d i c a ç õ e s dos influentes, o
Poder Executivo retarda e o Poder Legislativo se amotina p

-• q u a n d o o P ride r E x e c: u t i v o a g e m a l , o P o d e r l... e g i s 'J, a t: i v o
sai para o c: ca n-Pronto e <:> Poder .Jud i c i á r i o aguarda sem
solução aiguma ?

•••• quando o Poder Ltaci i si a t i v o não se entende, o Poder
Executivo faz o q u ei bem quer e o Poder J u d i c i á r i o se perde
o u P á r a d e p r o p ó s i t o v e

-• quando os T r i s Poder es acima perdem a harmonia entre
s i >• a descrença se apodera do povo, que passa m executar,
legislar e -Julgar, conduzindo a administração p ú b l i c a à
in s t a b i l i d a d e , à corrupção e à ruína? tudo vale, tudo
serve, ninguém se entende, com o "poderio econômico'''
assumindo o controle de to cia s as a ç'de s,,

-VI/G-?
Q u a n ei o c: nega m o s víVin p r o x i m a r JJHÍW* ei e s s e p o n t o ,

nada melhor do que lembrar cios fatos de quase três décadas
P a s u; a d a s , o c: a s i a o q u e os o p o r t u n i s t as e a p r o v e i t a d o r e s d o
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momento, eu j VA s eis f inges de entregu i stas^ $ desprovidas do
respaldo popular^ assumiram o poder pela -Forçar "em nome da
democracia e da ordem"» O resultado foi o extermínio de
muitos em prol cio -abuso externo,, com o suborno a maneira de
dizer que "estavam ajudando nosso País",, Hoje, -ainda
e n c o n t r a m o s a l g u n s f a c: f n o r a s d a q u e 'l a é p o ca t m o P r ó x i m a,
tentando recuperar as "imagens de seus líderes fracassados"
c o m ré c e i o *H| u e a h i s t d r i a r e a l v e n h m P u n "T-1 o í» c o m o
esquecimento, bem como mostando os verdadeiros responsáveis
pela situação d. e sã s t r o s a que nos encontramos» Fazem do
futuro o presente, sepultam o passado e buscam nas ações vis
«x manutenção d© seus espíritos corroídos pela desgraça
alheia que provocaram» Tem como ideal a fortuna conseguida
através da mentira» Usam o desespero alheio como plataforma
cl e s u as c: o n q u i s t a s e f ê m e r a s»

Assim, para
oportunistas manobre i ros que
l e m b r a r q u e o s P n d t? r 6? «; d n D i s t r i
o vota popular, e «se? ou n do . que

t-? p>s>tes irodergs. para que

se afastar as» 'ações dos
restam, »r i me i m . devemos
o F (? H t? r a \ f o r a m e l e i t o s c o m
a h a r m n n ia t <? m a u g e v i <-, i- í r

a caminhada rumo -a um futuro
promissor seja coroada de êxito» Para tanto, é necessár i o
que haja um círculo de colaboração, oportun idade *we as
P o s s í v e i s d i f e r e n ç a s d a o '.l u 53 a r a o e n t e ri d i m e n t o , a s a ç o e s B ã o
con juntai» e a balança j u d i c i á r i a funcione dentro da JLei,
r e s P e i t: a n d o a s p o s i ç o es do ser humano, dando-lhe c o n f i a n ç a e
Si a r a n t i n d o a s u a s e g u r a n ç a p e s s o a l & qual i t á ria, c a s o

certa.» dentro da citação de JOSÉ BENTOcontrár i o ca
MQNITE":i!RQ

l remos/ nâ

cr i ancas,
País",,

LOBATO s "£ p r e f e r í v el e sc r e v e r e st o r i n h a s p a r a
do que participar do? administração pública deste

v s»- y \ /
fôhMiliiír P l" e s i d e n t e, S-ení̂ ^WÍ D e p u t a d o s ,

vamos d i re to ao assuntos li) r a i» í l i a, ao c: o m pi et-ar 32 VA n os de
e x i s t ê n c: i a , é u m a d a s m a i o r e s m e t r ó p o l e s d o m u n d o /
cl e t e n t o r a d o s 'c í t u l o s d e " C a p i t a l d o 111 M i l & n i c?",
" P a t r i m ô n i o Cultural e A r t í s t i c o da Humanidade" e, por/que
n a o d i z e r >• o r g u l h o d VA <£n g e n h ar ia ÍQ-r a s i l e i r a , s e m c: o n t a r /c o m
o u t r a s cl e s i g n a ç o e s q u e l h e s a o a t r i b u í d a s» P os s u i u m a

ySSatél i te^ que^com pouco m a i s de do i s (2) anos de ex i s tênc ia^
f igura como uma das maiores c idades b ras i l e i ras» 8 u VA
e x p a n s a o ,- m a n u t: e n ç a o e o r g a n i z a ç a o« e x i g e m u m es f o r ç o s o b r e ••••
humano,, Qualquer ação do Poder Execut ivo, a polêmica é
c: e r t a , c o m VA s c r í t i c; a s VA p a r e c e n d o d e manei r a s u n t u o s a „
Busquemos nosso in te r io r e sejamos coerentes com a
rea l i dade" não é fác i l ao Exce len t í ss imo Senhor Governador
a d m i n i s t r a r esta S idade, a i nda m a i s c u m p r i n d o suas metas
assumidas, corajosamente,. -antes cias e l e i ç õ e s , como,. nor
exemnlo. a fitnnst r u. t:: a o do M et r S.. O Met r ti ~. 4 necessár io e terá
que ser cons t ru ído , e teve o V A V V A ! da m a i o r i a , porque será um
t ranspor te de -passas com o emprego cia ene rg ia e l é t r i c a cie
fonte h í d r i c a , renovável , e que temos d i spon íve l em reserva,,
Não nos convém f i c VA r dependentes de um único t i p o de
t ranspor te púb l ico c: o l e t i vo e que só consome petróleo,
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(J e n t r o cl e u m c: o m p 'l e x o d e d o :•: e A cl m i n i s t r a ç: o e s R e g i o n a i s, c: o m
d i s t ã n c i a s „ e n t: r e? e 'l a s, c: o n s i cl e r á v & i s „

Por isso* é de bom alvitre que o Poder
Legislativo do Distrito Federal de o exemplo? ajudando o
Executivo e o Jud i c: i ar i o, P VA r a que os mesmos possam ajudá-lo,
e v i t a n d o - s e „ p r i n c i p a l m e n t ê  <-\ c: o l o c: a ç a o (.1 e " c o r t i n a s
e s c u r a s " n o o l h a r l o n B \ ̂ íu o d o Jir.xcc-1 c? n t f os i tma Sí̂ atN-
(3 o v e r n a d o r d o D i s t r i t o F e d e r a l , q u e b u s c a, c o n s t a n t e m e n t e y o
m e l h o r f u t u r o p a r m e s t a t: e r r a „

Ao f i nal i zmr , nada rna i s s i gr» i f i c a t i v o do
que repet i r as palavras do General DWISHT DAVID JÜSENHOWER,
por ocasião da instalação dos «A l i ados na Itáliví, em 'J. 9 44 s
"Devemos ter grande cuidado na <y era ç: ao de -Fumaça para
camuflar nossas tropas, porque obstftíirá a visão i n i m i g a e
também a nossa"» ( f«aíl-w^o )

Mü\i t o O b r i 9 Mio,.

Bala das 8essoe\>, de junho\de 1992,

PADRE
Deputado D i st r itàl

S/CLARICE
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra

o Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, estou apresentando hoje uma indicação e faço ques-

tão de lê-la:

"pngpr^P gn p^r^p ^^nm]+•-j TTO ^

S / F R A 14



FKAlí/EDSOK 10:26 23/06 O - 44/1

b C P <J T A OQ;A- -
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL \ ,n * \> ~ * * n

LéR WO \ c <9g fc/^0

INDICAÇÃO N2 /92

D E! P U T A D O J O S á O R N EI... L. A S

l*
S u g e r e a o F* o d e r E x e c: u t i v o a
r e m l i z a ç a o d o e s t u d o s s ofo r e o i»
m e c a n is m o s d e f i n a n c: i a m e n t o d o

>Ôet oi" JPúb l i c: o do D i st r i t cs
Federal." '

A C a m a r a L e s i s l a t i v a, n o s t: e r m o s d o m r t: r s<ft í 0 S d o
R e g i m o? n i' o I n i e r n o, s u g e r e VA o F o d e r E ;•; e c: u t i v o <'•! u e "

a) r e a l i z e? e s t u d a s s o b r <s o s m e c a n i s m o & d e
•F i rranc: i a m e n t: o do M e t o r público, i n c l u i n d o as transferências
vinculadas ao procuro cia arrecadação federal, h K m como cie
o u t r a s t i" a n s f e r ê n c: i a s v i n c u l a d a s.. O r e s u 11: a d o d e s s K s e s t u d o s
d tf v e i" 'á 3 e r p u b l i c a d o, d e s taça n d o s K a ;» v a i '> t <•:•. 3 e n s í-:
desvantagens' para o D i s t r i t o Federal no atual sistema
jtr i bi.it: á r i oi

b) com base nos estudos, o Governo do D i s t r i t o
Federal proponha;se for o caso, ao Governo Federal revisão nos
c r i t é r i o s de d i s t r i b u i ç ã o do Fundo de P a r t i c i p a ç ã o dos Estados
e do F u n a o de P a r t i c i p a ç ã o dos M u n i c í p i o s , ,

j u s T :i: F i c A ç s o

81" a s i":, i a i: e m B i d o u m p o u c: o i r r e s P o n s a v e l m e n t e
<: r «.•.: a o a CÜ::H:> ;..-.,Via c i c a c-e , m p r o ;:< u t i v a <•:•: £:••.'<.: r & TI a i,i e n x; e d e pena e n t :;
da União,, '.:'. st o é um equ ívoco que e x i g e correção,, A renda
- e g ; o n a l c o DF" <:•• l t u a --s;.; ao i" e d o r cie UÍ:íT> ó :i ' l h'(íes , super io r VA
c! o F 5 1S d e v é. v i o s p a i ;:•; e i;; d a Ame r' i c: a i... a t: i ri a „ C l a r o q u e o n í v e l
ei e si: a elevada renda co r responde í> v o c a;;: •••':::• •.:: papel cê B r a s í'í ; a
c: o ai o C a p í t a I F e d e r a .*. „ :IÍ-LS.T- P o r o u í: r o l a d o > p e r c e b e •••• s e u \\\
i n a d v e r i: l d o p r o c: e s s o c! e d e s e s t a t i z a ç a o d a s c o n o m i a l o ca l / q u e
se expressa no fa to de 65% da renda i n t e r n a e 13% dos empregos
sio gerados no setor p r ivado, , Economia, . como a f i r m a m os
e c o n o m i s t a s con temporâneos , alguns de les E s t u d i o s o s ;.i e
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Brás í'i i a> *•> é RENDA e ^ neste sen t i do, nada autoriza afirmar que
s o m o s i m p i" o c! u t i v o s „ P r o cl u ;•: i m a s o s s e r v i ç o s c: o r r e s p o n d e n 'c. e s Na
nossa vocação constitucional e daí alcançamos múltiplas
alavanca s gera d o r a s d e r e n da e e m p r e g o ..

De resto, o problema de finanças públicas do DF
depende mais dos critérios de d i s t r i b u i ç ã o do F F* E do que da
e? s t i" u t u i" <A p r o d u t i v a l o c a l „

ser melhor
!l! N D I C A C! & O f

de f i n a n c:
P a i" t i i" d a
R E F" O R M A T R
ESTADOS e
Executivo
e m B !'• a s í l i
regras ext

Trat a --se , pó i s, d e uma questão i n s t i t u c i o n a l que deve
analisada e mudada» Dai' a proposta, a t r ave s desta

D a r a que o G D F estude com profundidade os mecanismos
i a m e n t o ei e s u a e x e c u ç a o o r ç a m e n t á r i a y s i t u a n d o •••• s e ; a
í r c o m c: l a r a s d e f i n i ç o e s «i c e r c a d o s d e b a t e s s o b r e
I B U J Á R J. A , I M P O S T O ú N I C O ̂ , F l J N D O D E P A R T I C I P A C 8 O D O S
FUNDO DE PARTICIPADO DOS MUNI C a: P I O S „ Cata e ao Poder
liderar esta conscientização sobre a questão fiscal
a e o m o v i m e n t o d e o p i n i a o c a p a z d e a 1 1 e r a r a 'l g u. m a s
remamente p r e j u d i c i a i s à c: i dade-Est ado,,

M e s m o n a o s e n d o d a c: o m p e t e n c i m d a C â m a r a I... e g i s l a t i v a
l e g i s l a r s o I:) r e a m a t é r i a» n a o p o d e r f a m o s d e i x a r d e m a r c: a r
nossas preocupações; procurando chamar ;?
responsabilidades tio Hooer Executivo para ;:
equac i onamento „

atenção e
seu adequado

Sala das G e s s o e s. cie J u n n o de 1. 9 9 2 ,

JOSÉ ORNE i... LA S

S/Ivi
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, venho *a tribuna, hoje, para discutir

r
uma questão que considero da maior relevância para o Distrito Federal./Es-

V^

tá Casa aprovou,no ano passado, î a projeto de lei de nossa autoria, em con-

y l<

junto com o Deputado Maurilio Silva, que institui o incentivo fiscal a

P à * h. - /* "undo de fetpoio a rarte e a cultura. Ha um ano aprovada e

lei ainda se encontra 4_dO2J í̂ nas gavetas do Governo do Distrito Federal,

-e
Apesar de g-a—ter—&î  sancionada^ irer jòsde regulamentada ainda não foi

normatizada, o que faz com que »«d3a não possa ser aplicada.

- TMj<8@_Jidentif icamos, nessa atitude do Governo do Distrito

Federal, principalmente na pessoa do Sr. Secretario de Cultura, Fernando

Lemos, uma atitude contraria ao movimento cultural do Distrito Federal S"

no sentido de tentar fazer com quef» movimento cultural fique na depen-

L^^J^-^dencia daôrverbas qt*̂ j£>/̂  Governo , lik-e¥««uC£LcM|_i por varias vezes/f izemos

contato com a Secretaria da Cultura, tentando colocar definitivamente

em vigor essa lei. Infelizmente não obtivemos sucesso, «_*_*̂ _

S/Katia
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.Jnf^1 n' ^man-hn-—não obti vfiiKigi Fii.ifM.aBiL» Vários são os argumentos coloca-

dos para a não publicação da normatização desta lei. E, a partir de

agora, adotando uma postura extrema» giiurnão nos foi deixada outra

solução, vamos partir para a denúncia pública. Vamos a todos os

r "t 'il i r 1 r r i m r ir l ~ " " Éiiiiiiiuull "Tmi l i j i rnuTf i in i ) que tiverem atos culturais^* denun-

•J^f^pL,/
ciar a omissão do Governoycom a questão cultural. Todas as ativida^-

des do Governo neste campo^ têm sido de fachada, têm sido de ^.market-

ing". E nós«infelizmente, vamos ter que adotar a postura da denúncia

pública.

Portanto, queremos deixar aqui registrado^-

que mais uma vez o Executivo trata uma lei aprovada nesta Casa. com

absoluto descaso. E «ÇBfle nós^ vamos ter que ir às praças públicas,

vamos ter que ir aos teatros, aos cinemas, às casas de shows^ para

dizer * que-, se a cultura do Distrito Federal necessitar do apoio

desáíe Governo, ela irá à mendicância, 8A& irá à falência absoluta,

e nos iremos denunciar isso publicamente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Peniel Pacheco.

O "BR. PEMIEL P

SEGUE LÚCIA ...
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O SR. PENIEL PACHECO («** <ae0*fite» Sem revisão do orador,) -

Sr. Presidente, Sr-s e Srs. Deputados, em primeiro lugar, gostaria de apro-

veitar este momento para agradecer as noticias veiculadas nos jornais, espe_

ialmente o Jornal"Correio do Brasil", quando já decidiram por mim qual o

c°^/
Partido \^a deverei ingressar. Fic^ feliz de saber que. hoje- não precisa-

mos mais tomar decisões. Já decidem por nos. E ainda mais: já conseguiram

até articular para que eu tivesse uma Administração Regional . l̂ ão sei se co

mo Administrador ft ou indicando o futuro Administrador e, quem sabe, já con-

seguiram até outras benesses que eu não esteja sabendo. Fico feliz de saber

que, nesta Casa, as bolas de cristal estão funcionando e trazendo bons flui

dos para a Casa, A citação feita deixa-me, simplesmente, l ijpngyado .

Quero aproveitar este momento para trazer uma preocupação

que tenho em relação a uma decisão que foi veiculada pela Justiça, através

do acorda© distribuído ontem nesta Casa. Os Parlamentares que tiverem em

mãos o Regimento Interno, eu gostaria que pudessem manuse(.a-lo, se for o
<̂

caso, para que pudéssemos analisar qual foi a base utilizada para os argu-

mentos que teriam levado a Justiça a garantir uma vaga aoife» Partido dos Tra-

J^i/
balhadores na Comissão de Sistematizaçao. Parece inmy que o argumento ali CJL

tado e o da proporcionalidadeJS» art. 21 do Regimento Interno, que diz:

SEGUE AYA.
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rin fínrnmnnl-n Tntnrujn rii jz
ff ^/if Woronstitu±çq.f § das Comissões

assegurar-se-a, tanto quanto possível, representação proporcional aos

partidos.,] Esse foi o argumento -apresentado para a Justiça a fim de

garantir a participação do Partido dos Trabalhadores na Comissão de

f MSistematizaçao. Só que isso foi um sofisma. maliciosamente engearado,

com intuito de confundir a opinião publica e subverter a verdade.-'

que esta clara, transparente, cristalina no nosso Regimento

Interno.

-Acho ate interessante que alguns não queiram ouvir,porque os

9
argumentos, as vezes, falam: mais alto do que os .sofismas. A verdade

sempre prevalece acima da falsidade.

A Lei Organica"/sera elaborada conforme o estabelecido neste

pítulo." Qual é o título? O título _pas Jlisposições "^fransitorias. Toda

Lei Orgânica tem, portanto, o seu Regimento próprio, que e o titulo

das disposições fransitórias, conforme o jS? Regimento Interno.

fr. Pois bem, o que diz B itfSliHHte^ifcfa. Jjlisposiçóes "^ransitorias,

que trataif especificamente da Lei Orgânica? «9—toxto diz que p

S/ Gilwania
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\y«Hĵ r-t̂ ir-Q-rgan!,?&?•• O texto dii:| que paraj/composiçao da Comissão de Sistematizagãoj

íserá constituído da seguinte maneira: <~ ' '

Presidente, o Vice-Presidente. e o Secretário da Comissão de

|>istematizaçao» serão eleitos.

A primeira coisa, que o Regimento diz^ exatamente nq/art/. 3e

das Disposições Transitórias.

_ /«
relatores das Comissões Temáticas serão eleitos pelo Plenário

fcrt. 42 e § 22).

/Vg;^ ^
das Comissões "'Çematicas integrarão a Comissão de

ípistematização.
» » * i

Ora, o Deputado quando diz: " Esse cara..." devia considerar que

ísomos parlamentares e estamos na Mesa do Plenário e o Regimento mostra clara-

mente qual deve ser o tratamento entre colegas. V. Exa. deveria ter pelo menos

decoro parlamentar no tratamento com os companheiros. Não vou ficar no !.'ping

pong" porque seria deselegante ate para com os demais^ transformarmos essa tri-

buna numa platéia, que alias, é isso que eles gostariam j De ver os Deputados,

jomo se fosse num ringue. Estou falando com argumentos que o Regimento está me

íando. Se V. Exa. não quer ouvir, até admito que assim V. Exa. proceda, porque

3uvir a verdade, as vezes dói.

O Regimento diz que a Comissão de Sistematização seria eleita.

Leição é eleição. A proporcionalidade não se aplica portanto, a Comissão de Sis_

;ematizaçao1 conforme eles alegaram perante a justiça, ̂ fíyocando o art. 21^ do Re^



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

. ARIMAR

Data: 23.06.92

Taq. : GILWANIA

Orador:

Hora: 10:36
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*? 49.2

pimento Interno. Alguém poderia dizer: «•(><; Ali, malü o ai'L. 4 a . .-.-

4/Hermione.
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7Si\ mas o art. 4° no § l? diz: " O Presidente jp o Vice-Presidente e os

membros das Comissões de que trata o

caput deste artigo, serão indicados.| •

obedecidos os critérios para a fomposi-

ção das Comissões Permanente s *

E verdade, |j/s critérios que seriam obedecidos, referentes a

Comissão permanente são extamenteí aqueles que dizem respeito às Comis-

sões Temáticas, porque esta escrito aqui " de que trata o caput deste

^ "
artigo, e o caput do artigo diz assim: Cada Comissão Temática será com

H
posta.

Isso significa que as Comissões Temáticas teriam a proporciona-

lidade, 3|f tiveram a proporcionalidade.

Em nenhum lugar.no Regimento vamos encontrar que a Comissão de

~ < *!rSistematização seria constituída pela proporcionali/de, porque de acordo
/

com o Regimento Interno e exatamente o titulo \$eQ Disposições Transitó-

rias .que diza» respeito a formação da Comissão de Sistematização, que é

citada como uma Comissão sul generis* e não Comissão Temporária ou Comis

~ Ô
são permanente, conforme reza o art. 21 do nosso Regimento Interno.

"|emO art. 21 fala especificamente.de Comissões Permanentes e j;em

— ^*-^- - .j^y

porárias da Câmara Legislativa, e não fala^Üa Constitui^e, ou seja da

Lei Orgânica do Distrito Federal.

Ern terceiro lugar, temos de considerar <ssegpA que se essa decisão
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for levada a efeito vvamos criar aqui uma situação um tanto complicada.

Vejam bem, a Comissão de Sistematização foi constijuída por

quatro Relatores e três membros eleitos. Os relatores são membros natos,

J ̂ >
A \ /

de acordo com o e_gimento^Jttgi três membros eleitos são àqueles que deve-

riam dirigir os trabalhosdasistematizaço .

Esses três membros eleitos não participaram das Comissões Temáti-

cas! eles ficaram excluídos de participara» desse processo t portanto» eles

estão . . .

S/M*.Marlene.
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rtanto, eles estão com essa medida, caso seja implementada, criando uma situação

tremamente complicada para a câmara Legislativa, porque alguns seriam duplamente

ejudicados, ou seja, não participariam das êomissões 'temáticas e quem sabe; até

perdendo o mandato conforme estão querendo realizar, para que um que já participou

s ôomissões Temáticas fosse duplamente beneficiado, ocupando um cargo na Somis-

o de Sistematização. Sabemos que esses cargos biônicos foram sepultados na épo-

da ditadura. Os cargos daqueles que não conseguiram se eleger pelo voto e ti -

rjham de recorrer a expedientes escusos, inclusive tentando camuflar a verdade, pá

„
ij-a. que a justiça pudesse sê  induzida a erro, como aconteceu aqui, e um expediente

l

rvslho, usado na ditadura. Creio que a Câmara não precisa ressuscitar a figura dos

*̂-—~

ionicos para tentar trazer, aqui,apenas interesses pessoais, personalistas, es -

relismos para a Lei Orgânica do Distrito Federal. Se alguém quer participar da

Lei Orgânica pode apresentar emendas, fazer observações, votar. Mas se ha ape_

'j:as o desejo de querer aparecer, compreendemos esse exagero e toda essa celeuma

Vm torno do assunto. IConcluo dizendo, Sr. Presidente, que se c?-in e le ição frm

l—~—
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Secret. Mesa:

•ao oot-a eleição for refeita, estará havendo, simplesmente, uma ingerência ina-

ceitável de um poder sobre o outro. O Poder Judiciário, obviamente, tem o seu

Regimento Interno e deve respeitá-lo. Assim como a Lei Orgânica e a câmara

Legislativa também têm seus Regimentos Internos e devemos respeitá-los.

£ " * ~\JL^
&õu cte opinião que se a insistência e para se darVa al-

guém que não conseguiu ganhá-lo no voto, que nós abrissímos uma exceção, que

nós demonstrássemos boa vontade, que nós, até, admitissimos, quem sabe, criar

uma oportunidade, para que a Comissão de Sistematização pudesse ter um Deputado

biônico, {̂ tiWjiwe 0es"fea maneira, quem sabe, o brilho das estrelas estariauàlumi-

nando a mente dos membros da Comissão de Sistematização, e t^MM^s^ere assim

nós conseguiríamos até melhor^/o nosso trabalho e o nosso desempenho.

Agora, uma coisa deve ser dita: não há base regimental, consti-

tucional ou qualquer outro tipo de base que pudesse assegurar a anulação da •:

eleição feita, 4> r(is1tó. eu creio que a Casa deve se esmerar em preservar as de-

cisões tomadas aqui, Inclusive, WÉte só não\fifa&êêã»0® isso pessoalmente, por-

que não wü&tótiayBteía interromper o processo de votação da Lei Orgânica do Distri-

to Federal. rfHb« fião desejeímw** ser culpado» de tentar impedir que a Lei Orgâni-

ca seja aprovada dentro do prazo preJÜTstabelecido. E não poderíamos admitir só

que haja uma intransigência, que esperássemos o Supremo decidir sobre esta quejj

,, VW1)
~ I I ' ' ***~~~ ^*f~~~tão, que seria causa ganha. &&À&& U que ÉS&JB poderiamosYtHftei^iiiL neste

abrir uma porta, abrir uma exceção, como já fizemos outras vezes. Como

1T/C l ar a



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

: GERALDO Taq.: MARIA CLARA Hora: 10:44 N^ 0.53.1

Data: 23/06/92 Orador:

(Continua o Sr. Penlel Pacheco...)

ü por uma imposiço.já permitimos que houvesse a presença do Partido

dos Trabalhadores na Mesa Doretora e que nós o fizéssemos pela segunda

' 1 fyvez, demonstrando que somos abertos ao dialogo, inclusive, pito aqui a

atitude nobre do PTR^um partido que na época era a segunda força aqui

na Casa^»que não ocupou nenhum cargo na Mesa e nem por isso recorreu a

fl ĴJustiça para garantir jweMwft» cargo, $&$itA&sq/ufà&&]>& aceittffiya decisão des-

ta Casa, Isso <($*& é atitude digna, isso flUjiíai é uma atitude que engrandece

o Legislativo local, Esta é a posição que $**&*» fiM» devem ter os homens

públicos, a capacidade de saber ganhar e a capacidade de saber, também,

articular e até mesmo dialogar. Cr/io que*desta forma, estaremos constituin-

do um Poder Legislativo eficiente.

Todos os exageros, todos os radicalismos, toda forma de lançar

esta Casa ao achincalha da opinião publica,certamente, terá o seu preço

e a sociedade saberá julgar.

Era o que eu tinha a dizer.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o De*

putado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO ( PPS. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras.. e :Srs. Deputados, bg($/<dfyba$eAA^^^

não tinha previsto fazer uma intervenção hoje,

mas diante do desenrolar da sessão,, .sinto-me obrigado a vir à tribuna
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para manifestar o meu pensamento,

S/DIANA
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O art. 58.. § l2, da Constituição Federal diz o seguinte:

[ rv rf

Na constituição das. Mesas e de cada Comissão,

é assegurada, tanto quanto possível, a representação proporcional dos

partidos ou dos blocos parlamentares que participam da respectiva Casa."

Este § I2yõrã"""cõnstituição Federal coloca a Mesa,

cujos membros são todos eleitos em sessão secreta, e as Comissões, que

são compostas com base na proporcionalidade ec.no. .acordo..entale os« Lideres„

£ájtock*?C#fe«7 dois critérios de composição que abordam o mesmo princípio

da proporcionalidade: a Mesa,que é eleita pelo votordireto e secreto,

e as Comissões, que são compostas também B&Tmesmo principio de propor-

cionalidade e composta por acordo de lideranças.

Tivemos aqui, durante este processo de composi-

ço, uma situaço JvtíWJ, agora estamos diante de um. .fato .

jurdico, <5Qs deciso de urn Tribunal Superior do nosso Pas, cujo

A ,
acórdão'.~está a nossa disposição! ~~ , estabelece que o princípio da

proporcionalidade não foi devidamente cumprido nesta questão da Comissão

de Sistematizaçao .

Não vejo por que i-xm
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não L04d-í"vvw4 fazer autocrítica de nossos erros. Em primeiro lugar , porque

íL
errar e humanof pião na instituição que não erra. Pode-se dizer que § raro Jt

ser humano, qjjt»®», • .Num único dia, não comety *̂«4**tu» erro. £Í, uma instituição

composta por seres humanos ^JíaAjÁ^^Suílks^fS^vyÈ^rS' também se cometo- erros. E

nos cometemos um erro grave: impedir, através do voto,

na ocasião da eleição dos membros da Comissão de Sistematizaçao;

maior numero de ffeputados, fizesse parte da Comissão de Sistematizaçao. Sem

<s

duvida, a forma de escolha foi o voto. Fui eleito para a Comissão,

o único âeputado de meu partido; assim como outros Êeputados também foram

eleitos ê ES5YÍÍ!5tílK>feâ̂ fe«Lfeiâ»fc«ô« únicos de seus partidos. Ora, e obvio que o

principio da proporcionalidade não foi cumprido^ festa absolutamente claro^

/ _

48 cristalino» é ffao podemos negar«AAw .

Quero também me reportar ao Regimento Interno da Casa,para

dizer que ele esta abaixo da Constituição Federal; se e que bem entendo

l(Mb trabalho legislativo. O Regimento Interno diz, sem diferenciar Relatores

dê Comissões Temáticas, ĝ ftpíb̂ áirtog&aK̂ âQr Presidente, Vice-Presidente e

Ptário» \fto
\

•>/ Lara



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Rev.:Stein Taq.: Lara Hora: 10h5° N* 56'Jr

Data: 23.06.92 Orador: Carlos Alberto

Art. 32;

"Na segunda sessão ordinária a que se seguir a promulgação

da resolução que institui o Regimento Interno da câmara Legislativa;o Pre-

sidente fará realizar a eleição dos Relatores das Comissões Temáticas, do

Presidente, do Vice-Presidente e do Secretário da Comissão de Sistematiza-

ção."

Não há aqui a situação de membro nato da Comissão de Sis-

tematização' jjjodos são eleitos* ('Hão há um membro da Comissão de Sis-

tematização que não tenha sido eleito pelo Plenário.

(̂ aero dizer, Sr. Presidente, que esta é a questão mais

preocupa/TNão acredito que seja possível ., fazer com que haja uma

instituição legislativa, um Parlamento que tenha a credibilidade da popu-

lação, se utilizarmos a prática do mero interesse pessoal, a prática do fi-

siologismo.

Sr. Presidente, aqueles que têm prática fisiologista ven-

dety-se tão barato que sequer deveriam merecerj daqueles que compram essas

práticas, o aceno, • numa página de jornal de receber uma administra-

ção qualquer, em qualquer Administração Regional que exista nesta cidadey

porque o preço é muito barato para aquele que está comprando tal tipo de

comportamento %!*e cidadãos que não merecem o respeito da sociedade e tão

pouco desta Casa.

^ f .

Venho fazer um discufrso <$bte-se±-~íjue esta na ba.ae
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que sei estagna base da nossa impossibilidade de acabar com a inflação,

nossa incapacidade de acabar com a crise econômica, da. nossa inca-

pacidade de ter credibilidade neste Parlamento.

Então, Sr. Presidente, estamos diante de uma situação. Eu

K
enho um posicionamento ' -'~i j a essa questo: se esta Casa errou ao

jompor a Comissão de Sistematizaçao, agora RRtamog diante

de uma instância superior.'estamos diante

fessa situação e teremos de cumprir esse acórdão. Minha posição e de que,

se eventualmente esta Casa errou, o PT está diante de um momento em que pode

âar uma prova de grandeza. O PT tem condição de compor a Comissão de Sistema

tização, como mais um dos membros.sem que se coloque, concomitantemente^ a ne-

cessidade 4e que o Presidente^ o Vice-Presidente ou o Secretario abram

não de seus cargos. Essa é a minha proposta, - já apresentada em reu-

nião realizada ontem. O PT dará uma prova de grande maturidade e de capaci-

um
dade de diálogoi mostrando que é"T~partido habilix|ado, inclusive, para as lides

do poder.

Estamos caminhando para as próximas eleições eí,este ano,

istamos vivendo um episódio dessanatureza. Em 1994iestaremos vivendo outro.

Tenho certezaVque o Partido dos Trabalhadores terá um papel importante

(f
l/Rivá
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—papel uimpor^tart-fee nas transformações culturais desta sociedade, para que pos-

3'amos trilhar um caminho de progresso, dde democracia e de justiça^/iTfas. para que

:.sso seja possível, não só será cometendo erros, não só será retal&ando, que

remos consegui-lo," e necessário que tenhamos capacidade de negociação,

de diálogo, porque ninguém mais ,;:.,nescbe planeta, pode avorar-se dono da

/erdade. Muito obrigado, Sr. Presidente.
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OJSR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ordem do Dia para Sessão

Ordinária de 23/06/92.

Convido o Sr. Secretário a proceder à leitura do l 9 item da Ordem

Io D.ia.

(O Sr. le Secretário procede à leitura do seguinte:)

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO ORDINÁRIA

DE 23/06/92

01) - Discussão e votação da Redação Final do Projeto

de Lei n* 420, de 1991, que "Autoriza o Poder Executivo a criar, ins

talar o Parque Ecológico Veredinha, em Brazlândia e dá outras provi
ieneias".

Autor: Deputado Edimar Pireneus

Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado Aroldo Satake - CEOF

Deputado Agnelo Queiroz - CAS

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Soli'cito ao Sr. Secretario

ue procedaa à leitura da Redação Final do Projeto de Lei n£s>420.

O SR. PADRE JONAS - Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputado

|>adre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PTR. Sem.-revisão do orador.) - Sr. Presidente,

tostaria de sugerir à Mesa, já que não houve emenda, a dispensa da leitura da
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Redação Final.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência acata a -

Deputado Padre Jonas e colocará em discussão a Redação Final do

ro^eto de Lei n* 420. /• ^

^ /
Não havendo quem queira discutir,

Os':.Srs. Deputados que estiverem de acordo.^aom a Redação Final do

rojeto de Lei ni? 420 queiram permanecer como estão, l/am^^-»/

Está^aprovada a Redação Final do Projeto de Lei n2 420.

/«oldicDito ao Sr. Secretário que proceda à leituoa do 2& item da Or-

!dem do Dia.

S/ Márcia
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$í?Íjj>á̂ rc\ja.ô --Sŝ ^

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

02)- Discussão, em l s turno, 3;2 dia, do Projeto de Lei ns

132, de 1991, que "Determina atendimento domiciliar aos portadores de

deficiência impossibilitados de comparecerem aos hospitais e postos
de atendimento."

Autor: Deputado Benício Tavares

Relatores: Deputado Padre Jonas - CCJ

Deputado Wasny de Roure - CEOF

Deputada Rose Mary - CAS

OBS - Pareceres favoráveis da CCJ, CEOF e CAS.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão. (Pausa^

Não havendo quem queira discutir, passaremos ao 3Q item da Or-

dem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo.

(O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

03')-Discussão, em l9 turno, 3.2 dia, do Projeto de Lei n2

183, de 1991, que "Dispõe sobre a inclusão da disciplina Educação em

Direitos Humanos nos cursos de Formação das Policias Civil e Militar

do DF."

Autor: Deputado Agnelo Queiroz

Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado Benício Tavares - CEOF

Deputado Edimar Pireneus - CAS

OBS- Pareceres favoráveis da CCJ, CEOF e CAS.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Rev.: STEIN Taq.: MÁRCIA Hora: 10h56 O/ NQ 59/2

Data: 23/06/92 Orador: Salviano Guimarães

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão. (Pausa)

Não havendo quem queira discutir, passaremos ao 42 item da Or-

dem do Dia.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo.

( O Sr. Secretário procede à leitura do seguinte:)

04)- Discussão, em 12 turno, 3 a dia, do Projeto de Lei n^
212. de 199i, que "Estabelece normas para realização de exames de

saúde pré-admissionais no âmbito do Governdo do Distrito Federal".

Autor: Deputado Agnelo Queiroz

Relatores: Deputado Fernando Naves - CCJ

Deputado Benício Tavares - CEOF

Deputado Eurípedes Camargo - CAS

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão. (Pausa,)

Não havendo quem queira discutir, - —

gonvoco os Srs. Deputados para a sessão extraordinária.a rea-

E'
íussão e votação,

em l2 turno, do Projeto de Lei n2 412'.'

"Discussão e votação, ern 22 turno, do Projeto de Resolução n2 108"

DDiscussão e votação, ern l2 turno, do Projeto de Resolução n2 107'.'

S/AN A
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GRANDE EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

Convido o Deputado Pedro Celso a assumir a Presidência dos no^

sós trabalhos.

(Assume a Presidência o Deputado Pedro Celso)
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr Presi-

/ ̂  _ _
dente, ̂ _ - a tribuna porque quero fazer um debate ̂  "N^""" ' oportunida

de de conceder apartes « ^ y • . •• debate Vsobre o que o Deputado Peniel

~>
Pacheco e o Deputado Carlos Alberto:, abordaram aqui

decisão judicial &o£aíe a necessidade de se refazer a eleição para 3 cargos

da Comissão de Sistematização.

Quero resgatar, Sr. Presidente, alguns episódios transcorridos

nesta Casa. primeiro/para refrescar a memória de alguns! depois, para se colo-

car a verdade no seu exato lugar. O Partido dos Trabaihadores foi alijado da

Comissão de Sistematizaçãoi não por vontade sua> mas por uma manobra da maio::*

ria que» entendendo'dona desta Casa,achou que podia excluir a minoria éf

maioria»naquele momentoyfoi composta pelo PTR, pelo PDT, peío PL, pelo PCB,

*\~/ ~ ^~^\t^~^'^ \ ' \pelo PST, pelo PSDB V nao me lembro se tinha/algum partido . aquela epoca^x

exclui/ ^deliberadamentejrjpor um grande acordo, o PT eoo PC do B. O PDT ti -

Vnha v naquele momento, ê̂ riŝ lnê -eíiĝ nâ --̂ 1- .„<—r—3~B̂ pi3HTâ lo«---eT'̂ P-@Jí̂ ^

S/NEY.
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se não me engano 4 Deputados, e. pelo acordo .abriu mão de ir para a Comissão de

Sistematização para ter- as Pres idncias de ^comisses ou de uma c o m i s s o .

3
tambm o P RPoeiieme parece . cfws o nobre Deputado Cláudio Monteiro ainda

*•* r—
não -értfít^íKfPDT./Pois bem, o PT à época,veio à tribuna dizer que queria parti-

I -•

cipar da Comissão de Sistematização; entendia que era um direito constitucio

nal e que recorreria às barras dos tribunais para ter esse direito garantido.

Foi interessante que a maioria naquele momento - e ai e preciso .entender

quem é maioria, pT̂ r̂ tem o poder de fazer »e acordos, pe*s tem a opção de pass

B̂ -OS acordos, r-econhece^ij^a exisar o rolo compressor ou.-ée fazeit̂ Xís acordos, r-econheceyTojp-^a existência e a

^J^-JUA.força da maioria. Ela tem dois caminhos'l--e'̂ colhejJrat̂  quais dos dois usar. Na-

quele momento o caminho do rolo compressor foi o escolhido, só que desrespejL

uelG 'momeirbnr uma norma constitucional .e- (fa^afoi garantida hoje^

por uma decisão judicial» »
r
interessante que alguns Deputados, que àquela

época já brandiam as suas verves sectárias contra o PT, hoje vem para cá fa-

/zer a mesma coisa, ate por que precisar justificar para alguns a sua postura

de permanente) atacante/) do PT. As suas razões podem estar naquilo que s^g^ não

cataoTiiaa paginas cty!> jornais, como naquilo que estaí^ nas páginas de jornais.

S/CLARICE



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Rev. : Al z i r

Data: 23.06

Taq.: Clarice

Orador: Geraldo üagela

Hora: Hh02 N2 30 62.l

-H q r- não — esta nas paginas — de — jorne.i s , — ee-s© — aquoleB-

üütáõ nas paginai "de — jorngri-s . As razões poder:, estar num ou nou-
i

tro lugar, mas a verdade é uma só: o ataque gratuito ao ?T é, incluso^

vê, eivado de urna série de ilações que não traduzem a verdade.

Quero cplocarpfTSuas questões 4P̂  aqueles que se lembra-

rernv Doderão SCSÇÜÀ. testemunhar. j coloquei a primei rã g d6j«ie o PT, no
A" l

s

momento da eleição, jlisputou e disse que queria participar da Comissão

de Sistematizaçao. |ío semestre passado, procurei os Deputados Mauri-

lio Silva, Haria de tourdes Abadia, Fernando IVaves e Salviano Guima-

rães, os quatro na condição de Membros da Comissão de Sistematizaçao e

de Presidente Q^rCas^, para dizer o seguinte: o PT queria buscar um

acordo,onde fosse possível garantir a sua participação na Comissão de

JLfíir *~* *?~

Sistematizaçao~e epgg entendia que o melhor momento /êtofra s£_

ae-eãftãro era antes da çiecisão judicial^ porque -ae houvesse um desejo de

todos, ^ principalmente da maioria, "gie^se fazer -^r^acordo, seria

possvel. Mas não hpuve ae«bum interesseV-eíne buscar ® & e acordo.

Se ol«<Cjoase^ãnts da deciso judicial, at a aço poderia ter sidoo

retirada, mas nenhum interesse foi demonstrado para se

aé̂ ü O segundo memento foi depois da decisão judicial, .c- anto

expedição flü acorjJao ,~T,

S / F 'À. L\ i\i
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Secret. Mesa:

e antes da expedição do acórdão, quando procurei os mesmos Deputados, Beptr-

«io Maurilio Silva, B-ê̂ uai-ado Fernando Naves,Ypiãra dizer que o PT desejava

o acordo, <e~ o 'ãuü*tkfaeveria sair antes do acórdão para oue este não tives- ̂
o -•

se que ser desrespeitado, fíée (chegamos a uma proposta que parecia poder avan-°

çars ««a proposta da Deputada Maria de Lourdes Abadia, mas aí apareceram os £

Deputados Peniel Pacheco e Rose Mary Miranda que não concordaram e disseram v

textualmente: "tem que esperar o acórdão para que ele seja cumprido." A De-

putada Rose Mary Miranda foi lacônica, disse o seguinte: " a decisão judicial

tem que ser cumprida". Quero dizer,antes de conceder aparte ao Deputado Mau-

f^rílio Silvaíxo PT não está fechado ao acordo? se houver uma proposta para

jjí^ ~sair do impasse.o PT tem disposição para analisa/z% mas não pode ser a mesma

l̂̂ t "~>JIAÂ cr\ W<JL^~ &

proposta ̂ sê #crr réj e i t ada, não pelo PT, mas gcjcit&da pela Líder do PTR e

pelo Deputado Peniel Pacheco, -̂ e-̂ ámbos defendiam o cumprimento da decisão

judicial. O PT agora diz o seguinte^ aceitamos o acordo,- que se proponha,

e vapresente uma proposta p-â ãHánaĉ sr̂  temos disposição para anal i

pé l o acórdo e—não DO já repetição do que foi a prupoüLa



não seja a repetição eto—que—£-&íaa proposta que S.Exas. rejeitaram num

i ~ - , *
momento anterior porque a repetição da historia se da por trajedia ou por

ffeirsaX*/P t*es não estamos em nenhuma dessas duas situações. /
H ' & - • ^ , , a . afcA &

cp

eu

4
4

do

qv
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Deputado Maurilio Silva lhe concedo ̂ ^honrosamente,

S
O SR. MAURILIO SILVA - Muito obrigado. Sr. Deputado e demais \ ^

7"§

n/
mpanheiros presentes. Realmente o nobre Deputado Geraldo Magela »e« pro-

rou/íTo semestre passado, portanto no ano de 91, para discutir a partici-

(*J A rv S f

çao do PT na Lei Orgânica. Naquela ocasião a nivel de acordo tínhamos

gumas dificuldades visto que o PT estava aguardando, como nos, uma decisão

Justiça. No entendimento que a*5ns tivemos, naquela ocasião^ passaria de uma-

tra maneira. Se tão logo se efetivou a eleição da Comissão de Sistemat^

çao. tivéssemos discutido a proporcionalidade prevista na Constituição F<3

ral podería^Vs«w discutir um acordo. Mas logo depois o PT entrou na Justiça

az tivemos uma dificuldade nessa direção. Recentemente, o Deputado Geraldo

gela voltou a discutir e e exatamente essa^proposta que S.Exa. colocou.

^
.uralmente tivemos algumas dificuldades, Xcía minha parte »̂ _̂ mas aí venho-

/ /

umja dificuldade de ordem legal 6 • Jnao foram os Deputados Peniel Pacheco

Mary Miranda que colocaram«ynacluele momento, o Presidente desta Casa
' /

era quem colocava uma dificuldade de ordem legal. Como fazer um acordo antes

e /\Mji >*,t-£-^E f*"c '̂ '-̂  jf Ot i tf$J^fsbfa{0
rf^' 6*"*^ '/TJKt̂ í̂'*'*''̂ '̂ *̂

acórdão, quando 'om TÍ^íSja havia sido o^itaeguido parcialmente. -&u pe-nao—-

ai algumas . S/Katia
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_^— — concedido parcialmerrte-e. Penso que temos ai, algumas dificuldades

e gostaria que isso ficasse aqui ,_Q£i— í&iaaiffte-j' para/ref lexãoWiossa/ Vamos

ter dentro de alguns meses, eleições para a Mesa. Pressuponho que da-

.̂. "
qui para a frente vamos garantir todas as vagas da MesaJ/de outras

J , r> , «£-
comissões na justiça. /Oeria isso? Me"" p ar e c e/um pouco perigoso, porque

seria mais fácil chamar o Tribunal de Justiça para definir alguns pon-

tos aqui. Acho que não passa por aí. Deveremos encontrar um caminho,

urna solução, e.$p#e naturalmente, essa solução deve sair .aqui desta

Casa, e não da justiça do Distrito Federal. Continuo aberto a discutir

o-assunto, a encontrar uma solução que venha atender à Casa como

um todo.

Até ontem eu discutia isso reservadamente, e

*.t
agora já estou discutindo i&&© de maneira pública,yqTre~TTó~ deveremos

nem agora, nem no futuro, expor esta Casa pâfr^esbe tipo de discussão,

quando o processo político deve ser de entendimento para se chegar a

um acordo.

A Comissão de Sistematização entra agora/

no momento mais difícil da Lei.;0rgânica, porque de fato, iremos iniciar

agora a elaboração da Lei Orgânica, e precisamos de companheiros para

colaborar, para trabalhar. &=esr/)lão temos nenhuma dificuldade em

V , „ /û ^
sã consciência 4abrir mão do ~RS&U cargo ,<-> / '
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C--£

porque r^±"eleitohlegalmente e ac,ho—^ugyos demais companheiros, como

«x. Deputada Maria de Lourdes Abadia, e^eputado Fernando Naves,

luuali i iunL

Estamos vivendo um processo....-

SEGUE LÚCIA ....
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...não têm como abrir mão/porque foram legalmente eleitos»a«s±a_£la&a, e gg

tamos vivendo-flum processo democrático que precisa ser respeitado e entendi-

r ~do por todos. Então, fica, Sr. Deputado Geraldo Magela, a minha observação

T - * V̂ ^de que o caminho da Justiça e o caminho extremo .para U^er conGogui-r-.^a. podere-

OOw^x
mos evita-lo no futuro e, quem sabe, aç/um amplo entendimento para que e_s

f

tá Casa seja democrática el^que tenhamos, sempre s .maneiras parva solucionar os

problemas semS^caminho extremo, que é a decisão da justiça.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador) - Concedo

o aparte a nobre Deputada Maria de Lourdes Abadia.

A SR§ MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão da orado-

ra) - Sr. Deputado, estou também, como V.Exâ, preparando o meu pronunciamen

to sobre o que penso sobre esta questão. Entretanto, não poderia me calar

neste momento, já que fui citada, de,também, como o companheiro Maurilio

r \/^^s~Silva, fazer algumas reflexões sobre este momento. A primeira coisa^ penso

que esta Casa ainda não secípercebeu do seu papel, da sua função como Parla-

mento, Tin nbrn $r\_ p n ri Rmon-'-pirQp_x'1 °1 +'̂ p pelo povo, comyrartidos e que todos

têm o mesmo direito de participar de tudo. O erro começa por aí. Na hora em

que começam as negociações, determinados grupos, determinados Partidos come_

çam a impor posições, como se aqui tivessem?
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'a qut iam a&- _determinados grupos, determj

vaqui-

nhas de presépio.

cho que essa ::e a primeira reflexão que «a- temto

fazer ajpnrr nesta Casa: todos somos iguais, todos fomos eleitos pelo

voto & pela vontade popular. Eu não quercyespaço de ninguém
f ' - n * JT. -l - ^t

, mas

quero garantir tim-tim por tim-tim

y
nesta Casa, porque: per

tenço a um partidoí^ porque fui eleita pelo povo.

Quero dizer mais: eu li o acórdão,: e hoje ou amanhã estare-

mos entrando com uma ação declaratoria,:>para; que os desembargadores

ir"{/

Deputado Maurilio Silva m^ Deputadoqual de nos três,

ir ÍAA^- #>?
^nff^Fernando Naves /terjè/ que sair desta Comissão. Quero saber qual e o .ar

gumento que o desembargador vai usar para nos -eagâ f porque isso e

uma . <Pwct'ere>-Hf« bservamos o Regimentoopai fomos eleitos

D , (U t1^ f/-
te plenário, dentro daquilo l que o Regimento prega. E, ainda tem mais y

imUífalo por mim

é nue esse«

bargadores terão para dizer \ que

não vou entregar o meu cargo sem antes saber •*•

, quais os argumentos que esses desem-

A
S/ Gilwaniá



S.&QS • deoombargadui e b t e r ã o pai'a dl^ur quu.-..terei que sair do sW* cargo/de

Vice-presidente da Comissão de Sistematizaçao. Posso até sair, porque como

parlamentar, como uma pessoa que ̂ âíó leis, tenho que cumprir essas leis.

X >-

reconheço o Judiciário, com<Jum outro poder, 'f ao independentel/soberano/ como S
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o-Legislativo e o Executivo. Mas .para eu sair,Tser cassada, esses desembargado-

o ̂M>cíŴ ŷX̂
rés terão que dizer pedMgMíb/E não aceitarei. Irei até as últimas conseqüências,

fc, , ̂  ,
ao áupremo atrás do direito que me foi conferido,'pelo voto popular como Depu-

tada, eleita pelo povo e T̂ e-t̂ r votação unanime ̂ t*e—tivo^—quando 'fui ulelUa para

P . . . ̂  . .
ser a vice-presidente da Comissão de Sistematizaçao. /jembro/que só não tive o

voto do companheiro Benício Tavares, porquej-^a.estava nos Estados tóiidos. Mas

víy^xh^
se V. Exas. observarem a folha de votaçao\/«ape vinte e três votos. Os vinte

três companheiros presentes me elegeram ĵ Bá para ser a vice-presidente da-pr

Comissão de Sistematizaçao /&a ,apé& tenho muito orgulho. -£ para i«aa sair, quero

• /
saber o TJÜT£[&& da cassação. E vou brigar muito. E se necessário, irei ate ao

Supremo atrás desse direito que me foi conferido. Agora, companheiros, gostaria

l .,!-!•*

5 rsl embrar^ . . . ' ~ ' — 7̂

s/hermione

V]
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. . . gostaria de relernbjzay algumas coisas! •>

C " ~>vAcho que ainda esta na hora de uma negociação, porque o que o

PT reinvindica, corn muita razão, o direito -rlrt sna par t ic ipaço^ como

o segundo maior partido $(esta Casa, da participação na Comissão de Sis-

tematizaçao .

Posso lhefa assegurar que suífar, -p^i . <">' jjv̂ n̂ q a mrn^rln. — pooao aocogurar-

pela maioria <̂ sr né> h problema em tê-los em nosso meio, nos ajudando,

fazer o melhor para a Lei Orgânica.

Agora, «cerfe^ um. absurdo e faço um apelo ao Partido dos Trabalhadores"

vamosYsentarr que Ivaiui^ negociar, antes de passarmos para as raias

da Justiça,^^^que te dão as decisões «festa Casa ntai ç f T f f i i f l i i P i 1 1 i 11 1 1 j r i T u •

1/1/61 4wLCCuXh/vo & e>Y\fi&' /2À/\Aj) ̂ ^^
.tiça, porque aoho iap'Cf^de^ca"ra uma incompetência nossa.' um mp . ^

- -
Parlamentar que não sabe negociar não deveria estar no parlamen-

to; parlamentar que não senta para ceder ou para avançar não é digno de

/r ,
-~ / f ' ~^^ ^^~~~ rrter mandato. «Então,—steho-TqtiWgsta na hora e ^aog^aqui um apelo ao par-

, - t_—- ' - GfrvJL
\ s f/**—^—

tido dos Trabalhadores^.*»}» acho que posso fala& pela maioria y -vo-e^-s são

bet)|-vindos à Comissão de Sistematização, é um direito, porque ;rmírr re-

^ TIpresenta/ a segunda maior «pancada desta Casa. Agora, da forma como querem

aí..realmente, vamos ter de resolver na Justiça. Acho
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da forma corpo., qne mm -vai—fe-or de -ser 'resolvido na juo-ti§4tg—íffso e uma pena

e vai perder Brasília, vai perder a Câmara Legislativa e vamos perder todos

nos «porque será mais uma desmoralização, mais uma decepção ̂ sepâ a comunidade

r
de Brasilia com a Câmara Legislativa. /Vamos tentar renegociar aquela propos-

tá r oc'
1 OIT ia.-- modifica o Regimento Interno 1/cria um Secretario-adjunto e o PT

assume essa í-e-íaTõ r-T̂ xa d j un t a. Assim, fica garantida a Decretaria e a partici.

pação do Partido dos Trabalhadores na Comissão de-3istematização. Este é o

apelo que faço. Está na hora u-JiBiiinu de partir/para essa negociação.

O SR. GERALDO MAGELA - Concedo o apfrte ao nobre Deputado Peniel Pa

checo, com muita honra.

O SR. PENIEL PACHECO - Deputado Geraldo Magela, agradeço o aparte.

Estava ouvindo atentamente o pronunciamento de V.Exa., principalmente na pri-

meira parte, quando algumas citações foram feitas •&+ merecem alguns reparos,a

r
bem da verdade.l Primeiro, quando da participação - alias muito bem lembrado

V~>

pelo Presidente da Comissão de Sistematização, Deputado Maurílio Silva - o

impasse ocorrido não foi Sé saber se o PT deveria ou não participar. -Essa de-

cisão dependeu muito mais do PT, desde - o início, do que da câmara Legislati1-

vá. V.Exa. citou que por duas vezes houve uma insistência para que o PT pudesi

s^—se participar! PT-imoira -vea,—ante D da docioao da /s S/MARLENE
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Taq.:Maj^me Data: 23.06.92 Hora: 11:20 Nfi: 0-71/1

Ora^6>:Penlel Pacheco

Secret. Mesa:

ir

primeira vez, antes da decisão da^ustiçal &- segunda vez, antes da manifesta-

ção do acórdão. SÓ que não houve essa mesma benevolência, essa mesma disposi-

v V w/cão antes da eleição. -̂ B̂ ei /aquele momento em que- a coisa deveria ter sido de-

cidida. Havia ĵ tfa atitude de não abrir mão de UJS& determinadasjposições, o que

inviabilizou a participação do Partido dos Trabalhadores? J3-. Partido dos Trabo,"

Ishad.Qfe.ü não foi excluídos Sffife se autoexcluiu. E quem tem memória boa, certa-

i
mente .\e£si se lembraria forma como isso se desenvolveu'. Obviamente, haviai^r pes-

soas p-arrLi-ü4yu.inío>na piesa, que defendiam, com mais ênfase, a presença do PT*

outrosvcom menos ênfase, mas,nem por isso, deixaram de defender!y&ó que,em

momentos, algumas pessoas.que (teriam\jajparticipado de &£& negociação le-

porque.se V. Exa. pede negociação, antes do acórdão, antes da decisão,

entende que negociar e legitimo, principalmenteyvquando se negocia para o bem

da câmara Legislativa'Tftfaquele instante.havia a intenção de se incluir o PT,

mas no lugar de outros. Ora, B^almcnt>e-y. qualquer um de nós estaria disposto a

ter o PT, mas chegou o momento em que cada um teria que defender também suas

posições, iio.iiió nata, direito legítimo que cada um tem. Qwafttk) (p PT não participou

das rQi_iri'1'OC!iriP'om^ -t-onH^va-i Hr. convidado, e a Deputado^ Rose Mary Miranda e eu,

pessoalmente, tive^vá^ oportunidade de conversar sobre o assunto com o Deputado

Carlos Alberto, que teria/ também/ formulado convite para o PT participarmos

~
discussoesy^naquele momento tomou-se uma decisão, que atei, inclusive,

ã <̂ °̂ / O ,
nzcixrçl áé por modificada em plenário, se houvesse
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(^Continua o Sr»

Como aconteceu, por exemplo, na eleição da

Mesa Diretora,que o PT também se excluiuy só aceitava a Presidência

Casa, como todos sabemos, fa não aceitava

i a. &&fxajJs_qiie—&&

outro cargoj

ly

t- sido\fgila 'sat o fim em ter a

a eleição dó Presidente e dá Vice-Presidente^ç que se abriu mão do car-

gox^residente e

pestivamente.

se buscou u@̂ i negociação*, quer dizer, também, intem-

r /Sy jpgtFcho que o PT tem direito, deve partrusi

precisa participar, mas negCfciação pressupõe, como V.Exa. muito bem ci-

tou ontem.na reunião, abrir mão de determinadas posições entendi-

mento global. ̂ Ŝ âí porque o Pj; não abriu máo-^ue ele. ficou fora. Agora, .->.

levanteijHTo.leAo questionamento regimental J os argumentos citados pela

-J
^̂ "̂

defesafôa petição do Partido dos Trabalhadores,não^&&&efií amparo

só Regimento Interno.e? a decisão que tomamos não fere a Constituição Fe-

x î - ^———~£ **~^ "

deral, absolutamente^^a "StOTülíTtuiçao Federal

-*ws. <^«-$ *C,

omissaã/permanentes do

Senado e da Câmara FejPderal, do Congresso portanto/^fc por

as Comissões Temá-

ticas e CfomijiSO'?0

-apitulo

' A ' \X

Temporárias da Câmara Legislativa. O Regimento rtem

tm iitulo

para referaaw^fe a proporcionalidade terim que ré-

meter ao Regimento comoffez nas Comissões Temáticas, /composição
o • r / "^Ç Q>y». U/vfljU-A O _, ^-s ^

f o í a : ' Lê i /.lOrgâni c a' . remeteVao..' Regimento da , Câmara Legislativav/Qxatomont-Q —

atr. 21..,. S/DTANA
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exatamente o art. 21J fiara a, composição dão Oomiaaeea Temáticas1;

rnas não o faz em relação à Comissão de Sistematização. Es^es argumentos,

obviamente, fazem parte de uma linha de raciocínio com total amparo

regimental .'ÍEntão, não foi -tç®. mistificação da verdade, como V.Exa. teri-

p";
tou passar através do seu pronunciamento. Não quero mais roubar o tempo

L—-'

precioso de V.Exa., mas finalizo dizendoyíí* o Deputado Euripedes Camargo/

' f rv

-atraa de m-lm-y» disse que minhas colocações foram

em tom , jocoso «* se o fiz, não 3k)i GJS» es€a intenção l -Eu poderia, inclusi-

ve, abrir rnão desfe tom jocoso e retirar qualquer ilação que -pudooae—

/ M .
levar a ÜDÉB ̂ posição .desde que o entendimento £oocrevpossivel , sem pre-.

judicar os demais mo mte-rQtT̂ a Comissão de Sistematização» porquo -o ia- pcacoal

não estou disposto a OMioedcr qualquer acordo que, necessariamente,

implicasse na exclusão de qualquer «̂ n dos f&embros que ê tao-;—hrrjê —na.

^f-~-Comissão de Sistematização , ̂&sdaa e uma posiçao-tósiíát/ pessoaly Posso serly

derrotado J £.. se o for, aceitarei a decisão do Plenário, -ap^que e sobera-

€
no. Agora-,—fica1 aqui a minha pai avra/í se eu for •*£ empecilho para que o

PT participe, retiro-o.' abstenho-me até de participar das reuniões^

- - ~ "/̂  (* "̂  /não possof aceitar que os[ piembros/atuais^da Comissão de Sistematiza-

çao\/Deputadar Maria de Lourdes Abadia, nrputmlrv Maurilio Silvaj

Fernando Naves e. os Membros das Comissões Temáticas %rfaçKseus respecti-f

vos Presidentes *sejam excluídos do processo.

Era o que tinha a dizer.
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Muito obrigado pelo aparte íconcedido/por V.Exa. J

O SR. GERALDO MAGELA - Concedo, com muita honra,

o aparte/solicitado pelo nobre Deputado Eurípedes Camargo.

O-OR. EI

JUSSARA
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O SR. EURPEDES CAMARGO - Sr. Deputado, minha intervenção

, \ . ,
ter sido colocada no inicio da discussão, quando çàsst caminhavaWrumtr-—'

' l r" * /^
esejavel. ̂  discussão foi L-e-rarâ í como se o Partido dos Trabalha-

dores fosse o vilão da história. Não posso.admitir esse tom dê discurso i

\ j . . /
-p u r—tuiLemler—que da nossa partipaçao, entendimento e compromisso só f r e/t*- <*—«o

discriminação visivel.sem quo»-ou s a iàaa quais os motivos. B — fato — e

rlesaa Casa.
/ t í2- (
•̂c 1" "-^onteceu esse tipo de tratamento durante

Ê ~
ompanheiro que as intervenções ffeitas\ a-qwi \me animam .

V X-̂  _^ /

pois parece mo começapTa surgir novas posições que caminham para SHUUIII ~*

^(^uJit,^ , l /> , P) jf^l«><*-/
pirconnnia—Noa J bomo o próprio peputado §fi±e«̂ Jt, temos interesse em nego-

q11f> a discussão f n t p j n b n r ^ n r l n ^m p a r m e t r o s legais. Sobre

a1 quoatão" ao Regimento Interno, entendemos

eleiçao e democracia supõem critérios que

4-
nao podem ser subestimados^yêffi=nxnne. do voto. Já houve aplausos e entendi-

^A .̂-— — N i f
mentosiLhixii1 iyfn is «a lei. Temos aq» exemplo agora,

discussão doooaa por uma forma de escolha, de aplausoy4Wde eleição^

' flS .' X̂/̂  --- "~ V **•/que em sua trajetória, passou por cima; d«9 alguno principiosX o-nunfinBy pré

r ~ * ~ • -juizo^f \R Nação, l Essa 9 a ituaauu preocupação.^ gostariapwPtfque o -Vc

v ̂  / ,
fosse mantido ,-pcâ a Quo levássemos adiante agBpa discussão

forma criteriosa, baseada no Regimento j

ideração a — o-p-amlafe»— • d^^toda a sociedade brasiliense.
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O SR. GERALDO MAGELA - Concedo aparteAao Deputado Padre Jonas,

ft. ,qR . PAnpp, .TOMAR -
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O SR. PADRE JONAS - Sr. Deputado, agradeço por esta opor-

tunidade e, a bem da verdadeXconsegui assimilar bastant-e o raciocínio -

D envolvido no£ diversos companheiros erm±t£sssxao pronunciamento de V.Exa

r /) x«^___Íf^-— ' ^
'• (gostar1 i a do parabeniz^/^tó*. esforço q-ue estamos tontandx) desenvolva*1

U • . f0) ('Dval̂ íU) ̂  j f — '
V O ({fevUÂ X̂ L— ----- _ __ -̂  , lp\

prhi. a fim de que ̂ aa coioap^sejaijyfresolvid^S na própria Casa»pQpqus\jiaesde

tenra idade aprendi V"^ o curo no meu — Lrabalho doaonvolvcr tudo aquil~o

tor/- -AT" ~ '/
evit«r a chamada apelação l Toda a apelação, seja por levantar/a voz ou s

desistir de j&fí dialogo, retrata imaturidade, invori lndc f»^ portanto^ dificul

taj/conclusões n n ^ i r i F i j r*. b°m da pfnpri7T^C.onrv;—pjiai^agg a Casa esta bem eSSR

E
.

mo/assistido.neste ano e meio de trabalhos

V>-parlamentares^íiversos tipos de apelação extrapolando o âmbito da própria

órgãos responsáveis em outras áreas.yTentei dizer.hoje,

em meu pronunciamento, que os Três Poderes, cada um em seu âmbito, zelando

por aquilo que lhes ̂ ertenife .essencialmente , produz l raaan -̂ mar integração d-e — —

soluções a fqyor da própria*. comunidade . Não tem sentido o meu trabalho . aqui

\^^ ~ Vse não í^p buscar, através dê* diálogo A i n te ração de esforços- eegociações

sadias a respeito de algum argumento. quç, dcpoia.-â ãM»-̂ :̂  **z**JL~4^,e^ o s
' .,*"*• s

—$

S/Denise



.. negociações sadias a respeito de algum argumento que depois redunde em

benefício ̂ Miyprópria sociedade. A primeira sociedade começa pela célula mater

da sociedade democrática, que é a Câmara Legislativa. Por isso é fundamental

que possamos eliminar todo e qualquer tipo de apelação fora do âmbito desta

asâ JÔ ŵ̂ îsso se traduziria em imaturidade daqueles queXocupam . ; .,

L
.gradeço a oportunidade á esUe aparte e conclamo os nobres Pares a nos apro-

undarmos nesse diálogo, buscando a solução criteriosa para uma dinâmica de-

locrática a favor da própria sociedade.
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O SR. GERALDO MAGELA - Muito obrigado. Agradeço aos nobres

ar lamentar e s que me

Rapidamente .responderei a alguns pontos aqui colocados, pa-

a concluir.

Primeiro o Deputado Maurílio Silva nos relembra, e eu real_

lente omitia a fala do Deputado Salviano Guimarães, Presidente desta Casa,

juando, na conversa que tivemos, colocou a dificuldade de se cumprir a decisão,

> O É*-e^3-*-«A<a ^
ias muito disso veio a partir da dificuldade do acordOçN^^te^cpéfi-íjw^foi di-

cultado basicamente pela posição do Deputado Peniel Pacheco e da Deputada

íose Mary Miranda.

um pouco Vque a Deputada Maria de Lourdes colo-

IA*.

ou, fazendo um apelo ao PT,Vgostaria que ela estendesse esse apelo ao PTR.



se Mary Miranda e o Deputado Peniel Pacheco que impediramVacordo no primeiro
/i / -
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e ao Deputado Peniel Pacheco, pois foram eles, principalmente a Deputada Ro-

&X
•nvac<momento. Se eles impediramacordo, cabe ««ĉ vo-«



concessão de parte a parte. J Ora, retomar uma proposta que

£3 J&—

lês rejeitaram* no momento anteriorV-Qfi*«^ãTrída não havia o acórdão, para o

acórdão agora, não me parece negociar." parece-me querer que o PT capitule. mes-

j ~ J &/ "J A Jmoa com uma ação judicial que IJÍA& favorece, p<>rm*e~-á entrada do PT para a Co-

missão de Sistematização não e Ŵ &tsu»' favor, é um direito constitucional re-

conhecido pela /justiça. Então, o apelo teria\õ&e' ser dirigido também, nobre

Deputada, ao Deputado Peniel Pacheco e a Deputada Rose Mary Miranda.que foram
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. l Ora,

eles que impediram, no momento propicio para que t»Wacordo fosse f e i to «

^èue fosse selado. /Concordo com V.Exa, quando diz que esta Cas^/não tomou <tw

-.
de sua impyrtancia e, as vezes, algumas questões tem Vpa«/ ser levadas a

<;a. Respondo, ai , £a Deputado Maurilio Silva, que perguntou se

, (\
a rtfusti^

a eleição da Mesa, no próximo ano, terá ty&& ir para a justiça. Diria que

\ v
a resposta cabe a ele, como membro do PTR, a Liderança do Governo, a Liderança

dos partidos que são majoritários nesta Casa, afe«síijecuàej&J_-íÈfii*̂ «̂  «e a idéia

i, >\*+J -excluir a Minoria, infelizmente terá x̂ ĵ ê parar na Justiça de novol não tenham

duvidas. Se o PT for mais uma vez alijado, não tenham duvidaVque vamos re-

correr as barras dos tribunais, fy^/^s^ inclusive, com mais substância, uma

vez que estamos com uma jurisprudência criada. Cabe, então, a ̂ ijaioria ser be-

nevolente com a rainoria e reconhecer os seus direitos.

c* /—M r. r.~ i n -"•^J f l'JLO,J, ̂  J- t*l
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Quero dizer |que A tambem^J discordo da primeira intervenção do

Deputado Peniel Pacheco, quando fez duras críticas do Poder Judiciário.

O Poder Judiciário existe, exatamente» para dirimir dúvidas e estabelecer
N

como juiz ias disputas que existem.

Sabemos que a .rústica é um caminho extremo «te^ele teve de ser tri-

lhado nesse primeiro momento. Espero que seja a última vez, mas.se não for

possível um acordo, se os Deputados que se sentem prejudicados entrarem com

embargo declaratório, também entraremos com uma ação para suspender todos os

trabalhos da Lei Orgânica porque a partir de agora,nos sentimos prejudicados

Não há duvida: se tiver de ir ao Supremo, o PT não vai abdicar de seus direi-

tos de áb^ao Supremo, ít^te Vai. mesmo. Se o caminho for estejjTnáo è o que que-

ríamos
O^-
ababandonaremos > -d grBtC'-noaminh-O'.

Por fim, quero responder ao Deputado Peniel Pacheco. \£/izVque

a decisão de não estar na Comissão de Sistematização^foi

uma decisão do PT,* que o PT se alijou e foi convidado para participar das

reuniões.

A Deputada Lúcia Carvalho,/infelizmente teve de se retirar,

como líder ,e pelo que nos consta, não foi convidada, em nenhum momento, para
<A l

- faquelas reunoes que decidiram aquele tipo de composição.£ conversamos com vá-

rios Deputados, eu mesmo conversei
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r ,̂

so que aquela decisão foi uma for;

ma de revanchismoa, de retaliação da|/|iaioria contra a decisão do PT :

de entrar na Justiça e ganhar a liminar com ralação ao jeton.̂ afé uma

vez. os companheiros fizeram ouvidos moucos ao que o PT dizia em "fclená

rio .<£$ que aquela decisão também feria a Constituição e que entraria

na Justiça,, uma vez. preferiram a via do confronto e retaliaram o

CsíPT. A atitude de excluir o PT ãa\Sistematizaçao foi uma atitude de ré

talmaçao, dizer\^Deputado Peniel Pacheco, que realmente não

entendo que a fala de $. Exâ .. no primeiro momento .tenha "4ido ̂ nĵ tom

Aj>>Í~~r*
jocoso,nasv sem dúvida alguma, teve um tom raivoso, contra

o Partido: dos Trabalhadores«, V. Ex^T^ão defendeu uma tese; V. Exâ .

atacou o PT. e realmente não entendo as razões./Por fim, quero dizer

que o PT não deseja a salda de ninguém/se houver uma soluçãoV^que a

Deputada Maria de Lourdes Abadia, que o Deputado Maurílio Silva, que

o Deputado Fernando Naves possam ser garantidos na Comissão de Siste-

matização. nós estamos dispostos a discutir^ Agora, é. preciso discutir

respeitando a força que o PT tem, respeitando a nossa tradição e»ai

J ~ yL ' 'cham®r o testemunho dos Deputados que estão em'Plenarioj em vá-

rios momentos em que o PT participou propondo, negociando, as melhores

soluções foram encontradas para esta Casaf citar algumas.

A própria ultima decisão que tomamos
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evogação da resolução dos 30% adicionais da Lei Orgânica,

PT veio propor acordos para que: seYrevogasse, para que não ensejasse uma

nova ação judicial. Foi uma solução melhor.

Quando esta Casa decidiu as contratações de livre provimento,

havia um impasse ,vfoi o PT a mesa de negociação ajudar,<a#uafegô#ti_aiç^®>. sendo

um dos propositores do acordo final. Em vários momento^ inclusive chamo os

tesmemunhos dos Deputados Gilson Araújo, Carlos ALberto, Tadeu Roriz wque in-

felizmente não está em plenário ff^ que todos os projetos que têm passado pelas

' '

minhas m à o s , M > s ^ q u i s tenho dificuldade de dar parecer, eu o faço a partir1 de

\ <̂ Ak /
acordos e da busca de entendimentos. \£&»&stem sido uma marca adotada por mim.

\ <k f , f<*k /
Agora, para se negociar tem V̂ *©/ haver respeito mutuo, tem V̂ u©/ haver o reconhe_

cimento da nossa força.

Sr. Presidente, Sras e S rs. Deputados, encerro dizendo o seguinte^o

PT não está agora, não esteve antes, e não estará em momento algum fechado ao

_
acordo N^Hg^^o acordo tem ^*e/ser em bases reais^ não pode desrespeitar a fo£

x. 'KAr̂  / ,
ca que o PT tem, não pode colocar-nos jâ iífta-lpbi î̂ ã«Ayd«/beco sem saida, acor-

do tem qoae/demonstrar disposição de concessão de todas as partes.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Rev-:EDSQ~N Taq.: SABÁ Hora: 11:40 N* 81-1

Data: 23/06 Orador:

houver &&&r proposta de qualquer Deputadofpa^e. um acordo para a salda do im

passefísentará à mesa para discutir, aoe temos esta disposição. Cabe agora ao

Deputado Peniel Pacheco, a Deputada Rose Mary Miranda, ao PTR, a Deputada

Viária de Lourdes Abadia, elaborar uma proposta. E o PT estará disposto a S<

V?fr/V^ £1 l- JÍSt ^-^
V t^r çfT A. é-**- « >

íentar a mesa «discutir negociar conceder e sairj do impasse pjarm q.u^a solu

, /.
Jao .pogaG se <a^rrno âmbito desta Casa e qsa& não precisemos recorrer a outros

". -, r

•9-

jDoderes para resolver ̂  nossas disputas. ̂Espero (devolvendo o apelo feito

Dor vários Deputados \ paj»a que V. Exas. se esforcem na busca des/6e acordo /

apresentando propostas concretas e realistas para atender a demanda que o

PT apresenta agora.

_]"ÍM i t o Ob r 1 £ n 1 n

O SR. PRESIDENTE (Eedrós-eelão}""»:: Com a palavra o Deputa

do Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (iSĝ  Sem revisão do orador.) - Sr.

,« v> ,
residente, não irei delongar-mefporque o plenário já está quase vazio a

y

altura. Q-oo1»ajila O^^U11 ca^r' •nprerras algumas considerações finais a res_

peito deste tema , colocando . de— nraaTroja^a. bem clar^C que o «pcr^fe importante na

irjiossa maneira de ver não e aquilo que os outros dizem que i%e ,̂ pensamos

r ^
as <| aquilo que de fato pensamos. gfW&eJ^1 y.mente'. rie~s-b»-Qãsl

S/Clarice
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jjnfelizmente nesta Casa tem havido muitas ações no sentido de se

tentar colocar na mente de alguns ou mesmo na boca de alguns palavras

que não foram ditas e pensamentos que não foram expressados.

Em nenhum momento - i&sxx-sgs digo asÇüèi em sã consciência -

J, r-
eu pretendi criar qualquer tipo de retalí(íaç8to ou de excluir o PT de

participar de qualquer ̂ ees composiç$á& 'fòesta Casa. / Confesso, &&&. tal-
v^ /

vez pela minha formação sou mais ou menos inflexível em alguns aspec-

tos, especialmente quando percebo u&a certa imposição quando grupos

T/ $pequenos querem atropelar uma maioria. Quer àiT&e-j—a^irer^-que» lal nego-

ciação pressupõe um respeito também às minorias e às maiorias. Não

e só a minoria chegar e dizer que tem que ser assim ou assado e im-

jv '~T~~ ^érV^
por que tem que se] assim ou assado. ACÍOÔ—̂ ue temos qw^ ter essa ca-

pacidade também, porque, às vezes, pelo poder da oratória, pela capa-

cidade de articulação de palavras ou de sofismas. se consegue criar

determinadas situações, aparentemente fundamentadas num princípio

justo, mas que são motivadas por interesses outros que não aqueles

& da sociedade/ ou mesmo do Poder Legislativo.

.>a.-fa-§o es/sas consideraçes especialmente quando o

Deputado cita âcprè a questão de notícias de jornal, numa discussão

que, parece-me, não tem nenhuma relação atualmente com a minha filia-

ção partidária.
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Quando S.Exa. diz, por exemplo: "Não sei se e o que es-

tá nos jornais ou o que não esta nos jornais". O que não esta no

jornal é aquilo que está na minha cabeça, no meu coração, na minha

consciência. Age(tjiL<. (gl que esta nos jornais deve ser a mão de alguém

que qíie^ certamente/plantou essa notícia, não sei quem fo i , éte rope-r

~be—p o crê—ter sido õ próprio Depuraçlp^. . . ."

S / F 'R A N



*
Rev.: EDSON

Taq.: FRANCÊSKA Data: 23/06 Hora: 11:44 No. 83/1

Orador: DEPUTADO PENIEL PACHECO

de repente pode ter sido ato mostras) o próprio Deputado que fez a insinuação.

, o gĴ > »̂ Ŝjfx̂
altura^, ninguém g«hp ĵ m̂ f m* , r.nmnin-Hp» a jornalista e o próprio

t ̂ /̂plantador da notí cia. ÍEs&as [considerações que faço apenas para resgatar

\

que no momento em que fazia * meu pronunciamento recebia retaliações para

t

o Jq

Jc,, siaa^-à

ti

leias do próprio Deputado que me levou, talvez ate pelo momento, a tornar1

determinadas posiçes em meu próprio pronunciamento,

~ „omo já disse agaŝ aíia pouco, não quero ser -empecilho &&&a solução de

problema ̂ esta Casa» e -ee for necessário me abstenho de oarticipar

nioesfque vtcw tomar decisões,fRsas uma coieare cert$V não aceitarei e posso

ate ser derrotado como disse anteriormente, ofae, sejam excluídos companhei

ros que foram votados, eleitos pelo Plenário, .se o PT- tem direito, essesio, .se o

tem muito mais direito, pois.alem de terem sido indicados,/"participado,

r r \)p^ i
foram eleitos. ÜDesáa maneira^ £^®njfmeus esclarecimentos JL~ ^-<vv^-^o c3v-"°

O SR. PRESIDENTE (Pedro Celso) - Ficam os Srs. Deputados

f^ CAj^JL. ^V^-AlAAA V5"0^

y ~ ^ I/̂ J " ~
convocados para/sessão extraordinária [em seguida. £L=SS£&-»Ç) ar a discussão

. ô -̂ ~ -> a a i > . o. j i. i .*~ a. '

.a» Lei Orgânica do Distrito Federal. Também (convocados paraj^sessão

; .-v
extraordinária a r e àl fzar- SCN as 17 horas com a seguinte4"
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( O SR - Procede a leitura do seguinte:)

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

01)- Discussão e votação em l9 turno, do Projeto de Lei

á
* /

ispõe sobre as diretrizes orçamentárias para

exercício de 1993 e dá outras providências",

Autor: Executivo jÇocal.

Relatores: Deputado Manoel de Andrade - CCJr

Deputado José Edmar - CEOF /

Deputado Edimar Pireneus - CAS ,

02)- Discussão e votação em 2e turno, do Projeto de Resolução

n2 108, de 1992, que "dMspoe sobre a tramitação do Projeto de Lei

ne 362/92."

Autor: Deputado Geraldo Magela .

Relatores:

03)- Discussão e votação em l2 turno, do Projeto de Reso-

lução n2 107, de 1992, que "tflltera dispositivos das Resoluções na 34,

35 e 37, e dá outras providências".

Autor: Mesa Diretora,

S/Ivi
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NaoV íhavendo mais\ o-yg^rei'? •* nsp^i tr»«0 declaro encerrada a

sessão

( Levanta-se a sessão.)
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